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ESPAÑA Y LA GUERRA ¡q u e  este  v e ra n e  e n te n d ió  debí&m c-s in
-------  í terven ir én el conflicto; 7  olvidando I03

~  1 v o te s  de  13 d ip u ta d o s  rs g io n a lis ta s ,  y a
A W T F  Ü Q ^ f F S iaU9 p a rS  e3ta  c u e s tió n , se re fu n d irá n

(E. de Curttis). «Si mu ve?3 av a ica t des ¡ L a  fe r ia  de g a n a d o s  se h a  v is te  con  
A ile s .  (H s.hn)'. « M a n o n  d s  H a s s a n s t» . í  e u ir id ia im a .  M o t r i l  c r ia  a c tu a lm e n te  

2.° Abuela y nieta. (D iá lo g o  de  J a  j reses, v a c u n a s  y  c a b r ía s  p r in e ip a lm e u -  
a u e  p ^ r s  es ta  c u e s tió n , se r e m e d ir á n  c in to  B ^ n a v e n te ) .  In te r p r e ta d o  p o r  la s ]  te , p a ra  p o d e r  h a c e r  u n a  fe r ia  a n im a  

• con  la s  d is t ir i te s  f ra c c io n e s  n a r la m e n -  ¡s e ñ o r ita s  J o a q u in a  da  A n d ra d a  V a n d s r :  j  d a , y a  esos e le m e n to s , lo s  n um e roso s  
I ta ñ a s  ~ i  v i lá e  y  M a r ía  P a z  M a r te ! .  : q u e  h a n  s id o  t ra íd o s  de  o tro s  lu g a re s ,

F a l t a  u n a  sé m a n a  ju s ta  p a r a  la  r e a - j  e >- p ro b le m a  p ue s , p a re c e  q ue  e l G o - f In te rm e d io .  C o n tin u a c ió n  de  la  r i fa .S h a n  d e te rm in a d o  u n a  a n im a c ió n  e s  
p o r ta r a  de  la s  C o rte s , y  c o n fo rm e  s e ’ b ; PTy o g a¡ 3£g o r  D a t o , ' lo  l le v a  b ie n ]  Tercera parte.— 1 ° O c d ü  d if a ta  ( d e j t r h o r á in a r ia ,  y  d ic h o  c o n  to d a  s iu e e r i
a v e c in a  la  h o ra , m á s  in te re e s  a  la  o p í- i  n lá n to a d o  r  ..................................
n ió a  e l fu tu r o  p e r io d o  p a r la m e n ta r io , y .} *• V e n d rá n  “
m á s  se a c re c e n  le s  c o m e n to s  q u e  p o r.; p o l í t ic a  a  d e s g ra c ia r lo ?  H o n ra d a m e n te  i  . .
r a z ó n  n a tu ra . ' d e s p ie r ta n  -es ■̂r s ^ 18Cei1'  i  c re e m o s  q ue  e l n & Is  p u e d e  d e s p e ja r  m u  ; 3 .° B i r g s r s r ie  (de  W s c k e r l in ) .  js s e  en  este  com o
d e n ta le s  p ro b le m a s  q ue  ea  la s  O á in a -1 eJlg Qj  s m ! j i 0Gtg  & r ’-e e ian á 0 6n  sus e a m - r  4 .° P o e s ía s  do G a b r ie l  y  G a lá n , r e - {  tos  q u e  c o n  é l se 
ra s  h a n  de  p ro p o n e rs e . - - -

nu
ría  de  M o t r i l  e s tá  re su e i-

c tiliz s r  un salto 
G ü a ia r S ierra .

Ss acordó declarar i a respo: , .
socal de los A ju s ta  asi 2 otos que h^st?. ia  fe ] ¿g .p re s e n ta r  id é n tic o s  s in tem as don Do- 
cha no Has ingresado el im porte  de; te rc e r . m ic g 0 g 2Qo r y  José C a b re ra , e l público 
tr im es tre  de coatigeníe. . . .  , , i h i z o  a n o c h e  d iv e rs a s  co n je tu ra s , y  laS g acordó q -6 6t f¿ in j*c~ú tico  <*w_v; v*^l.- , . r^ rp p H ró
hospital de S¿n Joan ¿e D ios, se encargue | P °“ c i i  p ra c t .c c  * .  enguacrones. 
de la  f irm a d a  de las clín icas'áe est* F a cu !- j ‘-3

.d de Medicina. . _ . _ i A  la  u a a  de la  m a d ru g a d a  la  policía
sá-

preste sc-rvicío en la secretar ía-y que le sus íy e  la  -carretera
: tituya don Ju a n  Cuéll&r en 
í m iento benéfico.

dicho establecí

zades a ta q u e s  a l  ré g im e n , n i  e x a m e n  3 
de in s t itu c io n e s . . . ;  és a lg o  m á s  g ra n d e , 5 
q ue  1g a b a rc a  to d o , p o rq u e  to d o  q u e d a  ] 
e n g lo b a d o  en  e l p o r v e n ir  de la  n a c ió n .. !

Con tai vez centenares de proyectos I 
de leyes, que suscitarán discusiones]
m á s  o m enea  te a tra le s  y  de  b a n d e r ía ,  |  mzaciéa de cerdos : : 5é l S a le n  R e g lo , c a s a d a  la  se ñ o ra  seeré
p u e d e  d e c irs e  q u e  se a b re n  la s  C á m a ¿|  E1 a lca lde , señor A tir ió le s , con objeto d e j fe r ia - d o ñ a  M a n u e la  R o d r íg u e z  A c e s ia  
ra s  p a r a  dos cosas s u s ta n c ia le s , q u e  s o n  | qUe £e cum pla en-todas sus partes e l edicto $ ¿e- D a m a s , (T a b la s  9.) 
la s  q u e  p o s e n  la  c u e s tió n  d e l m od o  00 • jie fe re n ie  a la  ca rn izac ión  de cerdos, re c o n o j L a s  d e m á s  lo c a lid a d e s  e s ta rá n  á  la  
nao a n te s  d e c im o s : la  le y  do  P re s u p ú é s *  íc iendo  en v ivo  2 estos anímales, pues en l s j  v e n ta  C a m is e r ía  M o d e rn a .

c o n  e l e s p le n d o r y  b r i  
e n ja e z a *  p r o p ia  áe un

¡B is a  h a y a a lo s  ca u sa n  ... . .. .. . . . _____ _
atortauüQO aueeao y  toe ¡jjjq j. ¿ej  aM ügOl S. R i M  pM Btogo

2g53-
; salir 

de 
des

een un pañuelo, para

f tes  de  t& a
en días venideros continúen cqn bu e&-

u n a  p e se ta . f fu e rz o  y  b u e n a  v o lu n ta d  la  h e rm o s a
Nota.— Ss s u p l ic a  a  la s  p s rs s a a a ^ u e lq b r a  c o m e n z a d a  a h o ra .

e l v e h íc u lo  .pa ras? , y  conseguido 
: su  o b je to , e n tró  a l .  coche . E n tonces30 
t h a l la b a n  en  e l uso de  sus faeúltadea don 

S e ñ o r  y  José C a b re ra .
* E l  de  la  p in ta  f l - m a n c a  o frec ió  ciga-

Rsconocimiento 7  car' 
nizacién ae cerdos

L a  re & l h e rm a n d a d  de  S&u R a fa e l,  I r r o s  a  d ic h o s  seño res  y  a l Rodríguez, el 
i c o n s a g ra rá  so le m ne s  fis e tá s  én  h o n o r í c u á l  lo s  a ce p tó .1 •’ - • -JO n-etA \ í  .  ÍTA!

to s , y  la  d’e ta rm in á c ió -n  c o n c ra tá  de  !a | fo r m a  ec que 
a c t i tu d  de  E s p a ñ a  a n te  e l  c o n f lic to  e a -5 reconocim iento, 
ro p s o . • la  in tervención

Siendo esta úna cuestión que se halla 
ea la conciencia de todos, por 20  haber 
hasta ahora confesado nadie su propó

acostum braba a  verificar e! 3 
re su ltab a  ineficaz y  ta rd ía ; 
de los veterinarios,-ha  ais-

E l  d o m in g r; p a sa d o , ú lt im o  d ía  de fíes 
ta s ,d e  m o d o  in o p in a d o , c e u p ó  la  t r ib u n a  
p ú b l ic a  e l  je fe  d s  la s  s o e ié lis ta s  españo  

i le s , P a b lo  Ig le s ia s  
i p re s a  e l te n a r  p o r  
•s o c ia lis ta ,
|por unes anuncies puc-íicsqos ¿a misma?

d s  su  s a n io  t i t u la r ,  e n  lo s  d ía s  23 y 24 % A l  l l sg á r  a V é ls z  B  s n a u d a lla , bajó del 
de l e o r r ia e ts .  f  a u to m ó v il  e l f la m e n c o , y  a poco sintió-

D ía  23.— A  la s  s ie te  d a - la  it íg ñ a a a , s s ] r o n s 3 in d is p u e s to s  don  D o m in g o  y  José

dam as
Que los industriales avisen cop l y  Mérito, y  muy especialm ente su díg . 

veinticuatro Horas de anticipación, la carEÍ*|2Ísim3 presidente, doña Antón'" “ 
que vayan a c-fecíuar, y  que se con-| de H arrasti, por sus ím eiativas

puesto:
P rim ero :

l ie s  d s  S an  J u a n  d s  D io s , D a q u s s a , J u a n  R o d r í g u e z , nuevamente
E s c u e la s , p l? -za  da  la  U a ív ^  r s i  í p u e s to  e n  l ib e r ta d  p o r  no  re s u lta r  cargo 

d a d , c a lle s  de S an  J e ró n im o , C á rc e l B s  íd s  n in g u n a  e sp e c ie  e d e trá  é ll

zación. , y - , . . — A • ' 1 ¿.rtv.iwu m*v V ** j  aLé v» v* v.VV U“t \ _J s-j “ *- w o » UV/ XJ. •XCI/< j vUv í Ai * Vtt— ¥Í T
S;t;o d e  s u s c i t a r l a ,  I g n o r a m o s  ó ó m o  p u e - |  s ig n e  en  !a  licen c ia , “p a ra  c a rn iz a r  m a f ia n á “. | ¿ aD jza<3j<t i l  ¿ ¿  t a n  c u l t a  yv\-n -rr •n-w' /in; An /-vi* r» 1 r» X .  •. ’ r.-. .1    í ‘X "¿ a  p lan tearse , y  aun  de qué fracción o.f Segundo: Que los’veterí na: ios, al .recoco *;|hsSta^

sr a las cerdos, éxamieen si los locales don-| __ ’p e rs o n a  p u e d a  p a r t i r  la  p ro p u e s ta ; p e r o ! cer 
Sí a n te s  ñ o , SU l ie g & n d o  a  d is c u t ir s e  lo s  | de ha de vé rifiearse  la  carn ización reúnen
presupuestes, ellos tra e rá n  anejo inde-Das condiciones de higiene y limpieza necesa |  
fsetihlém ente el problem a m sgno. J  rías, denunciando las lofracciones de estes-?

Y  é s te  no  c o h e is t iíá 'e h  p ro m o v e r  u n a  | extremos
‘ , s Tercero: Desde oorla mañana, los-vete-1p o lé m ic a  y  ú n a  v o ta c ió n ,  a c e rc a  de 

E s p a ñ a re s tá 'b ié ir r  c o a te  
se a n iq u i la n  le s  e jé r c '
•y cómo buscan  unos y  otros pa íses , e l ! descuartizar las .te ses  recófiotidaxs, si 
t s r i i t o r i p . d é l  VéCÍQG. T ráta36  concreta- \ cuatro de la  tarde noAabíesen recibido avíse!

a f lg le s ía a  to m ó  p a r te .  A l  m en o s  a v isa d o .,\ A  la s  o cho  de la  n o c h e , g r a n  v e la d a  
dg o b s ta n te , se le  o c u r re  la  m c -p o r£ u n í- |c n  la  c a lle  de S a n  J u a n  de D io s , a m e n i- 

.d a á  d s  este  a c to  en  p le n a s  fie s ta s  y  á  la  I  z á n d o la  tre s  b a n d a s  dé  m ú s ic a  d e b id a  
|  C A R IC A T U R A S  E X T R A N J E R A S  I-h o ra  ¿s u n a  c o r r id a  de  to ro s . E i lo  res tó? -m en te  c o lo ca d a s , y  e n  lea  in te rm e d io s ]

l a l  suceso p o lí t ic o  im p o r ta n c ia  q ue  en ¡s e  q u e m a rá n  b o n ito s  y  v a r ia d o s  ju e g o s  | 
fo tr-os  inc-m oE tcs  h u b ie ra  re s a lta d o  n o to - ld s ^  p ir o te c n ia  en to d o  e l  t r a y e c to  de l a ]  
f-r lam en te -. ; i c a l le .  í i
l  P a b lo  Ig le s ia s , e n  to n o  de  .apósto l ó |  D ía  24.— A  la 3 ocho, de la  m&ñznz, t 

m e jo r  d e  p re d ic a d o r  áe u n a  b h é a a  b ü 6- | g r a n  d ia n a  sa  e l t r a y e c to  á s  la  p rc c e  5

a las |
en contrano.

Cuarto: En cualquier momento, podrán |  
los guardias municipales pedir las licencias y | 
Hacer las comprobaciones qué estimen opor-J 
tunas.

Quinto: A los industriales c per£ 
no cumplan lo que se previene,

‘m ente da poner o no ea  vigor u s a  re c 
tificación de la  conducta "seguida por 
E spaña antes del desastre celo nial, en 
que nuestros ensueños de g randeza nos 
llevaron  a  la  catástrofe pór no haber
sabido conocernos a  nosotros mismos, ______ _____ ______j
n i m ira r a  les demás países ©n épocas comisadas las reses y enviados 
de paz, anteriores a  aquella guerra  de |  los tribunales de Justicia, 
despojo. ] Y sexto: Dichos acuerdos serán

T áí vez con ella, Giraos Si la  diploma-1 desales veterinarios; industriales 
c ia  m undial una invitación a  iss  a l ia n - |a Tienes los mismos afectan, 
zas internacionales. Se vigorizaron és ] 
tas, y  Icá hom bres, tenedores inquietes f- .-Se ha ordenado ai.'sob_esi£at& .la repara
da esa novedad en la  vida m ilitar mo- í H tubería ds virgos ¿e la calle de
ce rp s , parec ía  estaban deseando cono Jbsc -'naa de D l? * ‘ . Tc & a0T1£
c é rs u  utilidad y *•”  v i

P o r  fa lta  de espacio  dejamos de 
pu b lica r la  reseña- de la  sesión 
que ce leb ró  a y e r  la  J a u ta  de pro
tección  a  la  in fanc ia  y  o tras ín- 
: : v fo rm aciones : : :

HÜKBÍEISHTC

SU
Gl eusávo h a  venido en estos dias, e sn e -t, Se Ha.remitido al gobernador civil, na ecic 
rando actualm ente cada cual *1 r* » n U to* concedvenqo, plazo de treinta mas a lo-

'va, h izo sn  un diseurao elocuente la  esT Siós. ? f f 0 S  H j i l O S  S S O U ltó d - p S
‘ i ’ocsieíón ¿el program a, y  áspiracíonee! A las diez de la  mañana,-gran_f unción! _.f . .  . .  ' . :
¡del socialismo, a  la..num erosa ecncii ¡religiosa,, en la  que oficiará S. E. I. d e ]' Ségúa noticias rectbicsa anoche *en- 
frr-encía que le c-seuehaba y e n  la  c a s i]  medio pontifical, estando la  óíaefós s a - |e s ia  capital, en Peligres, a ca Usa del 
i vimos abundantes élemehtca no sceia f g rada  á  cargo del E. P. O dúSa, águs |  tem poral, hundióse uaa  cueva, sipul- 

;■ |lis ta s  y  súa-divorciados y áistan tss coca- ítiaoi, ] Jando a  tres niños que perecieren ssfi-
:T pletam ente del socialismo. I A la s  dcce del á íá  se rá  la  eomiaa es- ¡x  ad&s.

■ ’  ’ ■* ' ’ acto resaltó i traó rd icarla  que todó3 loé añes-se le d a  |  D íi-'-ssquutambtéapereeisronperso-
eáfor de pá- l a  les niños. /- I ñas m ayores,

debíamos es-1 A las cuatro de la  tarde, después ds] 
term inación da la  novena, se cele» *tan  n um e-|la

ra  asceiadc bajo la lb r a r á  la  solemne procesión, en la  que _
isb»'-y {figurarán él arcángel San Rafael, San] cuando ent 

tan  lleno a l parecer de alientos y  de f¿. |  Jc-éé da la  Montaña y Sah Ju a a  de Dios, f Aihacsba. 27.

!MUERTE REPENTINA

i  ado.
pi rgonl-i coqseaienao pizzo ce tremía cías ¿r iv:¡

~ ■” ■'|  propietarios de aguas, para que presenten| 
t , e  , suua relación de las tomas que verifican del —

¿Debe E spaña ag u ard ar al final, p a ra ju s  tubéf&s áe riegos. Tambíé-i se Ha orde f 
U áise en ia  práctica? __ ]nado envíen ai Ayuntanlienío otra relación]

p regunta  rea l dé la  sitúa  ] análoga a la anterior, el j: fe y el inspector \

Las catedrales de estilo gótico de ¿témanla 
del porvenir

(De! New Herald)

mi 
Esa la

cic-o. ¿Que puéetra aituaelóa geográfica5de aguas 
bafi.fi t.p.rr-p.r  u n a  v io l a c ió n  t f i r r i t .o r i a i ? .

La
ios de interés, a d-:ñz Josefa 
Angeles Fernández Prados.

Personal invertido en las obras municíoa-

haGe tem er una violación territorial?
Coa la  declaración solemne da n eu tra li
dad, garan tida por ia  fuerza arm ada, 
que constituye nuestro contingente m i
l ita r  dé Servicio activo permanente, de
biera haber bastante; so pena de tachar 
de-uaa plum ada—cosa que hacen con 
h a rta  frecuencia &un muy pulcros es
critores m ilitares—la ley  orgánica del 
ejército.

Pero es que si aguardam os al final 
p s ta  h a e e m u e s tra  alianza, ta l vez se 
h re  ser despreciados, sea m erm ado 
rm sstro territorio!... Eso es io que eagri- 
m ea como arm a los políticos qué bus- 
sián la  ín ter vención de E spaña en la 
guerra .

-¿Hay compromisos anteriores?
¿Tiene E spaña contraído pacto al

6 upó? . . , les, en el Centro de la  G ran Vía, 26, pu-
A un político m uy em inente le_ he alendo asistir todos les que se interesan

D E S D E  M O T R IL
Terminó-hace varíes días kT, . . ------------------------ --------------------- ---  fe r ia  de

tlámaiBI6ní0 2M o t r i l ;  te r m in a ro n  los  fe s te jo s  o rg a n i 
a lca ld ía  llam a  para  e n te ra rla  desasno-¡zade-s p a ra  a m e n iz a r la  y  h a c e r  a g ra d a -  
’ '  c‘ M aría  de lo s ¡ ^ i8 ¡ a‘ e s ta n c ia  en  n u e s tra  c iu d a d , de

. .  . . .  f p r o p ic s y e s t r a ñ o s . - r a z - in e s q u e t e r m i-
C-aras nmsxcipales j n 8  y a  Q'L p ru d e n te  y  c a u te lo s o  s ile n c io  

i 'e n  q u e  e l c ro n is ta  se b a  m a n te n id o ,

cantarilla, calle Lmeros, I; reparar darro, I**0 PC(3ía O xidar que SU; intervención, 
calle Tn’ana Baja, 4; desviación de la carre- j S-Ucque escasa y  8lü VSío?, en la  orgs- 
tera de.Bailéc a Málaga. 42; obras secciones laízación de tales feria  y  fiestas, podía 
9 y 10 y casa capellán Cementerio, 7; total.. 1 restarle  autoridad para  juzgar las mís- 
104. En la limpieza, riegos y desinfección, § mas.

raba en su domicilio, cuesta de
s.....------- , --  -----------------------  ̂ --------É . _____________ falleció ayer tarde repééfÍM-
: fO  ei disaurso del jefe no les llegó al al-1 estrenándose unas bonitas andas, .he- ¡meate. el sereno de la calle de la Dcqdcsa, 
' ¡ ííl&, orné que"mucha p a rte  d'eTo's”éor'íé- {'chas por el afam ado a rtis ta  don í*raa- [ Jusn HornásdesBallesteros,- 2e.60:añ9S,-ca- 

¡iigioaaríos de Pablo Iglesias estaba en i cisco Peregrina. . . .  . .  ,
Ilea toros... ■ ¡ _ A las n tuvo ds la  noche, segunda ve- i . Dal SUCÍ£0 se <*l$ ccm cm xntc  al jugada

De cua lqu ier.suerte , sería  absurdo!lada, en la  qus corno ea h
“ ' ...........................referidas fcant

, c-e juegos de p iro tecn ia . ]cértifi«náo q W ja a n l
p rueba  más. no toria  d e  e lla  es la  asisten  í @ jcaencia da aaa legión cardiaca
c ía  a l mismo de mueho3 elem entes q u ?J  A gradecem os a l p residen te  de la  her-1 vísta de ello, el jaez del Sagrario, 
ni e s tán  m  pueden e s ta r—a l m enos a c  f m andad , don José'C asinelio , les  bonos JssS®r  Gameré, ordenó se diose sepa tura al 
iu a lm e n ts—con el socialism o. D e sh o ra  5 que ac 3  h< ‘ ‘ ' “*JÍ
m ás, en  el re tab lo
donde h a  actuado caca «masse ¿’edre», |  quienes 
que m ejor es no recordar, precisa
considerar un nuevo fac to r y factor im - 1 _  _ ___ ■ _ a  _  • _  ■ ^
po rtaste , pues a la  indiscutible fuerza \ S  Q C  8  S  O íTI 1 6  f l  0  S  U
que tiene toda organización numerosa y  **
disciplinada, úcesa ‘la  no pequeña qáejj Anoche, a las ochs y medís, llegó, co ! 
le p resta  el e3tar alentada y UDgida per]m o de costumbre, a  la  C entral da los!

Automóviles a  Motril, (instalad-i. en el;

be ericuent'
B E  S O t- l l
Granad;, él. --------------  — -------- - ... excoécíjil

‘  esíe Á yur.tiraíento don S r .r íq a i Gálvez.

131 peones.

ESTUDIOS SOCIALES
Esta tarde, a las-cinco, tend rá  lugar 

la  reunión del Círculo de Estudios'soeia-

Eoy y s , ante el éxito obtenido y reeo 
nocido por todos, ¿por qué no h a  de po 
ds? ser un pregonero m ás del triunfólo
grado a l secundar la  patrió tica y  acer
tada  in iciativa del alcalde, señor Eats-

Ariosto

la pa lab ra  persuasiva del pa triarca , 
J .  G arcás H e rre ra

o u ^ o

N O T ÍC L iS  B B E ¥ IS

Ante la  Comisión m ixta de recluta 
miento, es verifico ayer el sorteo y dis

|  Embovedado) el coche ¿Virgen de las ¡
«Angustias», que hace el reeoxrido diario J -Mi-San* se considerará como fisst* naclonil 
IdesdeG ranada a la  ciudad costeña, guia \ por ser ci cump:esño5 de S. M. ia id a  dofti 
^do por el «chauffeur» Avelínc Núñ-?z. ¡ Vicíoua Eugenia. No hsbrá cfiisnss en.¡oteen- 

Eü el Vehículo venían, don'Do!HÍDgq|íros c fiei-les, r.l clases en. Ies de enseñanza; las 
Fernández S . ñor, ¿6 73 añea, soltero, < trepas vestirá.-» de g*is, los edífi:íoi -púálicoi

oído decir, que en tré  les compromisos 
ds E spaña no se encuentra el- previsor 
del C380 .planteado en la  actualidad.

Y por eso; determ inaciones, y  presu
puesto como m otor dé aquéllas-,• llevan 
& las  Cortes españolas ei m ás grande 
problem a, en que  el Parlam ento  puede 
in tervenir.

De ah i la  anBíedsd, y  de a h i los eo^, 
mentarioB'que despiertan  los momentos 
presentes.

Toman asiento en nuestras C ám aras, 
católicos,' integriefcas, tradieionalietas,

por la  buena m archa de la  sociedad.
Se partic ipa  que todos los dios, a las ‘ 

nueve de la mañana, hay en él Sem ina
rio clase pública-de Sociología, a  cargo 
del señor López D’óriga.

M m m M i m n W M

tas, rom anonistas, m auristas y  guber
nam entales. ~ -

Casi todc-s les jefes dé esos grupos po 
lífciéas, y  aun  lc-s mismos grupos, han 
emitidG ya su opinión respecto a  la  ae 
situd fu tura que en su sen tir debe guar 
d a r  nuestro país.

L a  resu ltan te  parlam entaria , del Con
greso al menos, puede ser ec-nccida. La 
m ayoría, sum ada a  unes diez m auris 
í 2B,e&tore.e eonjuneic-nístas (que habrán  
ds sum arse consecuentes) y  nueve ca
tólicos, in tegristas y  tra'dicjonalistas, 
tend rán  que sostener la  "neutralidad, 
garantida p o r  él contingente m ilitar'de  
servicio activo permanente (quintas áe 
1914, 1918 y  1912): •

Los 80 rom anoaístas, ta l vez los 29 de
m ócratas, los 10 reform istas y  ia  rid icu
la  (num éricam ente considerada) mino
ría  de 4 radicales, abogarán por la  ncu 
tra lid aá  garantida por- el contingente 
m ilitar de MOVILIZACION que abarca  
cuando menos, a  los indicados máa las 
qu in tas de 1911, 1910 V 1SQ9 (reservis 
tas) y  ta l vez a los excedentes*¿e cupo, 
redim idos y exentos, que constituyen los 
rec lu tas  en depósito o condicionales.

Todo esto á: aechando como indepen
diente la  opinión parlam en taria  del 
GRUPO de cuatro  radicales, cuyo .porta
voz íué don Alejandro L érrcux , grupo

Hermosa h a  de resu ltar la  función 
que dicha Ju n ta  organiza p s ra  la  tarda 
del jueves 29 déi corriente, en éT Salón 
Reglo, a beneficio de les niños da la  
Casa -Cuna y de los pobres.

Ha aquí el program e:-•
Primera parte:-~G-ó&áro 1 ° E l Angel

va? ¿Por qué no ha de poder prodigar 
los elogios que m erece ia  acertada, in 
cansable y  entusiasta labor áe los que 
han  sido causa de que nuestra feria f ra 
casada, reducida últim am ente a  cuatro 
míseros puestea dé juguetería  b ara ta , 
resucite y  vuelva a  constituir un im por
tante certam en en que la  ganadería, la 
industria y el comercio obtengan pro
vechos y  Motril, por unes días siquiera, 
regocije su espíritu  tan  conturbado per 
constantes y* trem endas am arguras? 
V ayan, pues, aplausos sinceros y sin 
tasa, v a y a  una felicitación entusiasta 
para  el alcalde iniciador y  coadyuva 
¿or, p a ra  la  comisión organizadora y 
para  cuantas personas de diferentes 
modos han contribuido al halagüeño re 
sultade.

E! program a anunciado se cumplió

É í to ta l áe mozos que corresponden a  ¡ varrfo>
cupo de reelu-.as de este año. , .. . 7.  _ ^ ^ ,- , , „  . „  , ,' Varría, de 4& anos, eso&do, y ei cobra ] Cesantes.—Torre* y Lópee, víist e! aaoRfic 

dor de la.Em presa de los Automóviles.]en 3.».plasta.
José Cabrera, ds 45 años, casado. \ &.-e

Con gran  8crpiSSa, advirtieren  losj Hs reg^estdo de su V¡:jc a Bíarrítz, doñáefu 
 ̂ empleados de la em presa SO G ranada, = contratado a Mlle. Anicts Restían. primera oí-

•Panosva M^Sí^  T ^G a- a - sb rir  ís  portezuela del coche, que don¡cikia de la renómbrala maison Lswíb. la *credí- 
rr'Z‘n Z- Oar-ín *-> qV n(-0 f Domingo y C abrera presentaban Siato- jtada raociste de sombreros doña Fiera PucrtH.

cada pueblo, es el siguieate:
Caja de Granada.—B.eas de Granada, 

0; V entas de Z afarrava , 0; O aüeasas, 1, 
Jun , 1; Ja ta r , 2; Ambrós, 1; N lvar, 2; 
Puliasillas, 1, V "  
bia Chica, I; Agróo . U inhar 3- Po* I C o n m o c i ó n  Cerebral. Inm eáia-§ teniendo él gusto de participáríélo * su dístin- 

ilá °"~Baiiepns idamente trasladóse s i prim ero a  la casa? guidúchentela.

de la Guarda, desempeñado por ios n i . .en todas sus .partes, al. pie de la letra,
5s ’ Añora- salvo ea  aquella ofrecida como cbse

A ñdraca quto a  los granadidos. ¡Qué la vamos a 
Vanderviide. . , - hacer! G ranada no .ha querido o.tenido

Cuadro 2.° É l agua bendita, áe Bono ] posibilidad de hacer acto de presencia 
crs t, per las señoritas Germen M arte !Jéü  éstos regocijes ího triiéñcí y  Motril lo 
M aría de iZ ára te , Carmen igual, R ita ]h a  sentido verdaderam ente. P er loáe- 
Carrillo y Joaquina de A ndrada V an-¡m ás, todo a pedir de bees-, y  hasta  el

Cruz, -2; C aparaeena, 2.
lianas, 3; Forcea, 2; Málá, 3; Bsüicena,* - ,,
4; Eseúzar, 3; V íznar, 6; Chimeneas, 4;S|® °
Purchil, 4; Cijueia, 4; Aíbolote, 4; G ü i ^ P asn tezu s l^ . eumeno 10.

6  9

vé ja r, 4; Peligros, 7; A renas del Rey, 5; 
Jayena, 4; Moraleda de Zafayona, 5; 
C úüar Vega, 5; H uátor Saníilláo, 8; S i- 
la r ,  5; Ccgóüos Vega, 6; Ventas áe 
Huelma, 7; á ífá ea r , 10; O tura, 10; Hué 
tor T á jar, 12; Chauehica. 10; Alheñóla,

. . . .  Se nos resnifiests qus Josefa Cuéí!»r no tomé
Allí fué asistido por OÍ médico de ia  í parte er. la riña de mujeres que hubo snttiso* 

Beneficeneta Municipal, don José Sen- Iche, ¿e «-yo hecho dimos cuenta *ycr. 
zález Castre. ?

El cobrad r  José Cabrera, tenia ade- ? 
más una herida contusa en la  ceja iz |  Todos os afeitaréis con Barberiaa. porque M 

hace filts jtbó.i ni agua, suprime !a brocha, eví-

11; Fuente Vaqueros, 12; M araceaa, 13;  ̂
A lgarineio, 15; GábiáZ afa rray 2,. . „ ................

Grande; 14; A íaríe, 18; Aíhama, 22; Pi-^ 
nos Puante/31; Santafé,' 32; H iera, 35; 
Loja, 41; Moatéfrío, 37; G ranada (segt 
da sección, Salvador), 77; G ranaua (prí-f 
m era 3sccíód, Sagrario), 86.

auierda; c í r a e a  el labio superior y  e ro -L .. . .  . .  , , . , _ . . .a «  l ,  - '  r ta  el cont;g«o y  refreses ia-picl. Exigirla a tuo-siones en ia cariz.
En ún carruaje, Aondújáaele a la  G asa;trc Fc!u£lu«r0- 

ds Socorro, donde el m édico, don Igna-1 , . . j ”5.., . - ....
ció G arrí i Valdeeasas y si practicante, i . í1 u “ 88 °, f  f
señor Scñán, practicáronle la  »rim erá J  tríD JR,í:Cr £d »«* *0¿¥ a%r  * ds 50 años, casi&o. produciéndote ub* hitidi

con-.usa en ei eje- derecho y erosiones ea i» 
r.siiz. que i.e fueron c^rssbs en is Cara de »-

aquí viene lo ¿xtrafia,

cura.
s Quedó encamado; el herido &n la  en -
sferm eria áei benéfico establéeimientc. { , , . . . ,
‘ Y aquí viene lo t x traño, lo verdade-i“ r; c'.a á™á& »o co«d«,«oa les gusrdusmc-.pa-es Díaz y Catmone y ei c minero de « 

uz Rcj?, Liñán,

derviláe.
Cuadro 3.° L a  Vendimia (capiz de G.o- 

ya ),po r las señoritas M aría B enavidesy 
Teresa Igual y  por al señor don Manuel 
Carrasco 7  el niño Fernando de A ndra
da V anderviide.

Cuadro 4 “"F iesta  árabe. (Da Luje

tiempo, solo algabas horas inclemente, 
fué p rim a v e rs f  y alegre, ayudando a 
ios momentos placenteros de las m aña
nitas ds feria, da las noches de velada, 
da las tardes de toros o de cucañas y 
c-tras diferentes diversiones de chlcc-s y

de, H aría  P az  M arta 1, Pepita  nTestares, 
Carmen Montes Sierra y  Rita Carrillo.

D urante la  representación -dé este 
cuadre-, la  señorita M aría Paz M arte! 
rec ita rá  la  E !egig a Granada, d sl ¿ ra 
ma Aben Eum eya.

Inermscic-. D urante esta  se h a rá  la 
rifa  de cien herm-'-srs regalos, donados 
pc rS S . MM. y ¿A . RR., autoridades

granase.
Seria m uy largo si p retendiera ress- 
r la  bulliciosa anim ación de Motrilfiar _

durante los t-aeades di¿s. 3aste  decir, 
ujue atraídos" por lo sugestivo del pro 
gram a de fiestas y  por la  im p é r ta n la  
que desda e¿ prim er momento hiifeo de 
estim aras en i a  feria ¿e ganados, han 
concurrido a Motril algunos mileE:de-fo 
rásteres, lo que h a  contribuido a  que 
tc-dos los actos y  festejos celebrados lo 

1 hayan  sido con animación extrsordína-
Real M aestranza y  demás personalida f rla. D uran te  algucos di£3 nes na^pare- 
áes granadlnea; " |d á o  no v iv ir en Motril, en este  ü lc tn :

Segunda parias l.°  L a señorita Car | f e s  hermeso y tan  alegre, pero ta c  02 
m en Igual can ta rá  la  «Canta pétas» Uristecldo por constantce auversidcUvS.

a  3
asisíenciz de los señores Alonso, López Có- 
2ar, García Gzrcíz, Guiilén y Serrano Pé- 
rez.tse reunió ayer la Comisión provincial.

S& acordó adquirir por administración la 
cura Lister necesaria para ei hospital de San 
Juan de Dios.

Se aprobó ún presnpnesto de 600 pesetas 
para reparar as habitaciones destinadas al 
director del Hospicio.

Se aprobaron des.facturas de 50 pesetas, 
importe de los gastos menores hechos duran
te los meses de Julio y Agesto últimos, en 
ei ho pita! de San Juan de Dios. _ -

Se concedió ingreso en el Hospicio 3. Dolo
res Guerrero Ramírez, Antonio Rodríguez 7  
Concepción Muros.
. Se acordó ínferm-.r al gobernador civil que 

precede aprobar ios presupuestos carcelarios 
de les distritos ce Alhema y Huesear.

Se acornó arrendar el lavadero ene posee 
la Diputación, a Angeles Sánchez Gü, en ¡a 
suma de 200 oesetas anuales.

cuenta de 
todo.-

oeurriáó; que lo

Como ta l iguorañe-a resaltara  u a t a n - |«  dsbttís usarla

loraba j i-i 7-lur.oglobina JIsimitáble Sissgre, ti ese us> 
lección poderosa s&bve d  orgtnisrao; tod*acdñ-

p ire  qu« ei niña je cnanto*
g u a r d i a s  ¿O S a g Ü H d a d  b u jtó ^ Jfen ^ /a rm stío s .— Stengie -Cartageai.

' e- á- .
E n .les .ho te ies .de  esta caphsi se hcspedtro* 

ayer lo : siguientes visjefos:
Com e:cío — D on Luís Sastre y señora.

e s
¡A rtríticos! Us «PipercíSna doctor Gntr» fe 

S é ñ c r  f i l é a e o -  cu taáo  «Íliares de enfermo* c e  gota, reufiia. d i

to ex traña, los 
Pantale&u Esíévez y Evaristo Molina, 
condujeron s i  referido individuo a la 
jefa tu ra  de vigilancia, dondo-qaedé de
tenido. Más tarde  .fué ,¡puesto en liber
tad, por g a ran tiza r su honradez dos An
tonio González Carrascos».

Según pudo m anifestar José Cabrera, 
él vió que don Doraing f¡i4-«*n.
metido por un maree-, cayendo a l su5-!£ic*- &j cri;!i3- fnai de Picd «. .co-co* ncfnticcs. 
lo. A los pocos minutos, salidos y a  ce j-rlí- rí!S':'‘s- elc- 
Bézna?, éi tam bién 33 m areó, pérdien-j ' s
áo.eleóuGeimiento. Ignoraba lo que pa-f Mtti* Lopes Gomes, de. ss s«o*,
Sáfía ácSpGéS. ~ I en iíbs cueva de! Barrsr.co de les Negro* («•

A  don Dzmlngo S3 le encontró una \ saíno dti Sacro Mcr.te) fué curad* Mcíit«h 
ca rte ra  esntenieudc un cheque delB an-r Casa áe Socorro, deuca henÓBjBdraenlsct- 
CO de E spaña por valor de 25.000 pese-? bes* y otra contusa en a  pémtío iiqairríí.

T-Aíe:nrníir«fA /í» irnas* cCSriÚ:r?¿5|Ccfucc&TleaÍ f l s é t ls ,  hn billete de 50~y-Ün î Ŝtedge(producto de U«as« ««rieras,:q« !eJs&o*«- 
Jola la a&torizíctóa correspondiente;■para*©)!»25, dé c a y e s  válcres es hizo cargo rido.
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áLEMfeNES Y FR&NCESES 
Pirie oficial da las tres ds la tarca 

Madrid22.—D¿Burdeos par ticípan 
qae Sa izquierda francesa fué ataca 
d-por considerables contingentes ais 
cases, ios cuales continúan hostili 
zssdo en les alrededores de Bidunde, 
Warnetop, Armentieres y Labassée.

A pessr del encarnizamiento de írs 
combates, los aliados se mantuvieron 
es sus posiciones.

En el resto deí frente, el enemigo

Wsceatuó sus ataques parciales, siendo 
rechazados brikaatementr, especial 
mente en Fricourt, al oeste de Crá 
dase, en Argona, regida de Melar, 
coart, Woevre y ai sudeste de Saín 
Biéhiéb

Avanzamos ligeram ente—clic* e- 
parte oficial francés—en la W ce
rra meridianaí sobre eí bosque de 
Mocimofe.

Prisioneros
Madrid 22'-r-Ua periódico de Co 

psahague put-bea úna' información 
recogida por ua periodista que teco 
rrió e! campo de botella alemán, 
firmando que los germanos tienen 
60.000 prisiónerós franceses, ingle 
íes, belgas y rusos, & Ies que tratan 
ccn consideración.
La graa batalla. Pdtia&o etílico. Los
alosases féehssaáos

•* Madrid 22.—Par ti cipas de Burdeos
fflelá graa batalla atraviesa un pe- 

|( , rícáo critico.
^  Les alemanés, en grandes masas, 

cieren formidables asaltos a  les posi
ciones de los aliados en el. ala dárs
ena.

léd Ea todas partes- fueren rechaza 
éi¡ áüs, después de uña encarnizada -lu 

cá&rqüeduró muchas horas.
^  Les franceses; han  obtenido nuevos 

«rqgrcsqs c-n 1^ p a r te  de S a in t Mi 
cíe!, y empujae a  ios a lem anes con 
Ira sus fronteras.
Midas- falsas. E-gpsrsesas áa tr-íuaíc 
Macríd 22.—Según dicen de Bur 

¿eos, Iss noticias -sobre un supuesto 
ítéqae £ Bsifort, son falsas.
Los alemanes siguen ocupando a 

Ikn. '.•¿i.-
-Esta mañana en los círculos oficia- 

iiáí|sde Burdeos, se abrigaban gran 
te esperanzas de triunfo definitivo 
tala batalla del Aisríe.

Una eráes
Madrid 22.—Según telegrafían de 

el ministro de la G uerra ha 
que comience la p repara- 

física de todos - les jóvenes que 
tsánllamados a filas en 1915, si para 
cíes eo termina ia guerra, 
líamss alemanes. Las Gp3?actei¿8S &n 
eíKorté francés

|  Madrid 22.r - Según informan de 
\  iasíérdap, un telegrama del cuar

ta generé! alemán, dirigido a Bsr- 
l.dice que continúa librándose un 

im  Intento:ccmbate en Iser.
U artillería enemiga, al Noroeste 

: £fl KNiew.port; e s  ayudada por las pie- 
Mg Estela máiina británica,
' ** h el oeste de Lille, continúa la 

habiendo sido rechazado eí 
diversos puntos.

Vapor alemán qus fondea 
M¿dr;id22 " D ¿  Marsella informan 

¿%-íbaliég'ádoa sqúel puerto un bu- 
alemán ' tripulado por marines 

:S.
capturado en el Océano ísdi- 
un crucero inglés, y ha sido 

al transporté-de ías trepas

a

ricridad numérica de las fuerzas ele 
manas, pero tras Ciánicos esfuerzos 
consiguieron c&ns dí-íar aquellos su
avance.

El rfsuítsdo fióo:. no puede prede 
cirae.

¿LEMANES Y RUSOS 
Se eriges frasees. Parts oficial ruso 

Madrid 22.—Comunican ce Bur
deos, que un paite  oficial ruso, reci
bido últimamente de San Pstersbur- 
ge, dice io siguiente:

Las tropas aieuíssas ocupan los 
canaicos que conducen a Varsovia.

Erx ja región norte, en el río Pilit 
za fueron rechazados, replegándose 
en plena derrota. Abandonaron mu 
chísimo-s heridos, así como algunas 
posiciones fortificadas.

Los ru>os. prosiguen vigorosamen
te Ja ofensiva en todo el frente.

En ja izquierda del V íitula, al Sur 
áe Pi itza, ei radío de Ssudcmir, con 
tíáú í ocupado por el enemigo.

Los moscovitas, que se defendían 
desde hace días en le, región de Ko 
senit c» condiciones muy desfavora 
bVs. ha obtenido ua gran éxito,

L:¿ situación s? sfirma también en 
ía exilia izquierda del Vístula.

Parte oficial raso
Madrid 22. —Se ha recibido un par 

te oficial de San Pe terso urgo, que 
dice: Nuestras fuerzas victoriosas, 
oponen una enérgica' lucha a las hor
das enemigas procedentes de la.Pru 
=ia O .isa ta l."

Las tropas moscovitas mantiénen- 
se en contacto con el 'enemigo, c-n un 
rente de 500 versias, desde el río 
Szpura hasta los primeros contra 
uértes de les Cárpatos.

Batidos Ies supere'húngaros, que 
amos enliberfaü de asegurar núes 

tras opfraciones ¿n: ia .G aiiizia  con 
¡ tra ja s  alemanes, a cuyo fin concón."' 
;tréj|gcnos nuestros'ejércitos.

La ejecución "de estos planes, coin
cidió con el despliegue de grandes 
núcleos''alemanes, cuyo frente se ex 
desde desde Calisz a Czenstc-wa O. 
k u sy  coa la ofensiva "que tomaron 
éstos e sa  inusitado ardor.

Los rusos desplegaron fuerzas es 
caloñadas en la derecha dei Vístura,- 
cubriendo él complejo movimiento de 
masan de caballeas,  que eran soste 
ni ¡as por columnas de infantería.

P ara  realizar tan gigantesca s?. 
niobra, nuestros ejércitos hicieron 

áe 200

Note Se Is embajada alemana

batalla de Iprés se distinguieron co 
tabiemeate ocupando importantes po-i 
siciones. . .  . i

— La reina Guillermina de Holán-
c¡a socorre espléndidamente a  los Im-,- 

, . .  1500 000 belgas que hsv refu~iados e n l i  S**
Madrid 22.—La ecnb: jada alemana I dicha nación. " " °  “ nada au n ó

c-n Madrid ha facilitado informes ase ] Se Ies ha prohibido regresar a  B -*5 
gurando que fracasaren las mídidas gica basta que Alemania prometa so 

.,^,.,4. -t -lemnemente respetarles.en I-iglaterra para destrozar ei co 
cnerdo alémáv.

E s  toda Alemania no iisy  una sola 
persona sin trabajo,

Es inexacto que el Gobierno psgue 
a íes acreedores extranjeros uriiti 
zando bonos áel empréstito de gue
r r a . '  . •

Varias aoíicsas
Madrid 22.—Según comunican áe 

Barcelona, ei cónsul alemán ha axa-? 
nifestado que en ía india Inglesa au 1 
menta la efervescencia contra Ingla
terra.

Igualmente ocurre en el Africa dsl 
Sur, donde el empleo de negros ha 
provocado una gran indignación.

En Sama!, ha estallado ia revolu
ción, habiendo sido detenidos todos 
los oficiales ingleses.

—Los ingleses premian a los 
pores pesqueros que aportan noticias

Gontrabssáo és gnsrra ? dos hasta que puedan determinarse
Madrid 22.—Telegrafías de B a r - 1 ccn m ayor claridad J a s  modíficecio- 

celqná que considerándolo contraban- 3es 7  perfeccionam ientos'que con
venga introducir en ios mismos.

En su lugar, propone ei general 
Miranda, la construcción fie cruceros 
rácidos, cazatorpederos, sumerjibies, 
guardacostas y barcos minadores; 
ya que estas fuerzas sutiles cuya uti
lidad se acreditan, si son necesarias 
para tedas las escuadras, Ic sen más 
para  los países á s  las condiciones áel 
nuestro de extenso litoral y numero
sos puertos, cuya defensa ha de ser

guerra, ha sido detenida una 
importante partida áe mantas, áesti» 

de los ejércitos belige
rantes.

EN TURQUÍ A 
Msrinero3¡qn5  llegas. No se ce si dea 
Madrid 22.—Despachos de Ccns- 

taatinopia dicen que hsn llegado a 
aquella población 800 m arineros de 
guerra, austríacos

Prótesis de na personaje belga 
Madrid 22.—Según participan de 

El H avre, un personaje belga ha di
rigido a us d iín o  de dicha oobiacldo. w r- ~rj — r — ^ k«'-«vwc, s.u,.a  ' .cicují a» uc aci'
una carta, protestando contra la in ^ -°.s..^ircU:9'3 «• finales no acaban (la principal y por ei rnoniehtp, exelu-
tervié atribuida a  un alto ecie«iástícó tís, áeci:3lrse a  ir a ia guerra, porque ísívo objeto de nuestra marina de 
bávaro, y publicada en la “prensa ? S ' ! a que b-a  movilizado ya jguerra .
alemana, ea cue se negssa-que lcs= US trG.pas Y Lu.-gana busca ocasión ; üu cuanto a las bases sayales, su 

’ ‘ ' ' " Propicia para recobrar a Aaormópo--alteración se reduce al aplazamiento
iiS- . . j 2e la construcción de diques, cuyas

üim iP istro  de ía G uerra otomano, ‘condiciones y capacidad se supedita- 
es partidario de que lu rq ü fá  a y u d e jra ñ a  lo cue se resueivá sobre ía 
a Alemania.

soldados germánicos molestasen a 
ios sacerdotes y religiosas.

Dice dicho personaje que es breve 
se publicará una lista de les  horrores 
cometidos por los alemanes centra 
eclesiásticos dé ambos sexos, cuyos 
relatos extremecerán al mundo en 
tero. v*

¿liSMáNESTuAPDNSSSS 
¿Asalto s Tasiagtao?

Madrid 22.—Despachos de Tokio 
dicen que cien-rnií soldados hsn cree

Per la nestráliáaá

acerca de la situación dé los buques!sido e! sacrificio ás sus vidas, para 
alemanés. | tomar al asalto los fuertes de Tasíng-

/v"' * ’ fecha pa

¿Naeíos morteros?
22.— Telegrafían de San- 

'que el representante de la ca- 
jgpha declarado que en dicha 
Urabájase- activamente para  

. sir morteros superiores a íes 
; &libré 42.

de feer-zas. -Gráea áe de-

-'22 -Segúo comunican de 
viajeras llegados de Ca, 

i afirsap qu¿= se en vían coas- 
fuerzas a ía Metrópoli, 

soa sustituidas por báta- 
>-{rrifénaSé's.
„:*nbíán dicen que las autoridades 

e Márruí 
- detener a 

a  y-toreos '•
¿L s C ülrededóres ¿e -F= 2 , - f ce rcñ 
;CTd siete; que incitaban a  los 
n ¿vP1'62 a rebelión.
^ tf*? csacnao. Ataques vigorosos. 

„ Sin resultado fírme 
i u 22, Informan de Burdeos 

.̂ a eG Fiánues continúe 
ggtê  LC1/® 5 intensidad, 
ud* ^ r P ttBkirque, los ingleses ca* 

un Rjode furioso, que no 
^jurante la noche, a las filas

j7.?5n concentrado ooderesos 
g c n U le y O s te n d e .
‘ vigorosísimos en
ítc'i  ̂ hnéss, luchando bra 

“las.dé caballería, 
to ŝientcs de verdadera in- 
r'<ra ‘GS sitados por la supe-

wi

IMBureeos, el ministro de la G uerra ha un recorrido ás 200 versias a triar 
|(|5rdenado.que comience la prepara- chr-s forzadas bajó-'i.uviá-í torrencia

les; por cámiaos pantañosos, dscds 
pruebas de ana resistencia física a d 
mirable,

Concentrados ios nádeos, a media
dos de mes ocuparnos nuevas posi 
ciocss, mientras ios vlemanes, con
tinuando su avancé, se acercaban al 
curso medio deí Vístula, aproximán
dose a 1¿ zona fortificada de V arso
via.

El día 13 comenzó la -ofensiva rusa 
ccopsrcndo a  ella ¡os rtfuerzc-s lle
gados por ferrocarril

Lcs germar.ps opu.-=iercR u;íá écer 
,u0̂ ,  „ , . . . gica resistencia, dando violen.tossta-
«rüS ^ 8i. habíenao sido rechazado e. qües sjn resultado positivo. -

^ni-r,c- Conseguimos cort ifies el a!á iz
quierda, amenazando ai mismo tiem
po su aia derecha 

Nuestras tropas vadearen el V ís
tula, después de siete días de -Leba 
continuada.

£ i día 2 0 , los prusianos comenza 
ron a evacuar sus posiciones fortifi
cadas con ná método y,cuidado mi
nucioso: ' ... :

A ia hora présentéjíos mosco vitas 
siguen su ofensíVa^ venciendo en un 
extepspjréñte la resistencia d¿ la re 
taguardia enemiga y expulsándole 
de los bosques; y ai'déas a bayoneta
ZOS. ■ ■"

Los éxitos !cg.- ados son importan
tes.'^  • * " " 1  *

A nte  V arscvlá rc-trccsajércn los 
soldados Gél kaiser 16 Íúlómetc.és. .

Cogiéronse' humar." sos prisioneros 
rindiéndose, roúchbs enemigos, a íá 
primera intimación que'.s-c ios hizc.

Los progresos rusos han sido taro 
bíén notables en ívangorod y  Prze- 
myls. - - •••'-

Ufl skasajC»5- >*a3 ae-Marruecos, recioieroní . ,  , no c , , ,
detener a  todos los r f M - K s“ria  4 ” S <j0“ “ :Canretsr&purgp, un uk -se ¡rapen ¿1

autoriza pura emitir ea ios- se¿  cacos 
irg ics-s bonos dei tesoro-por valor 
d= 12  ísilioaes de libras este?linas. 

Magnate fssilsáe
. 7~“-«uifosuiiduv ütuio .^.Madrid 22.—Notifican de París que

r0\ ¿'-:ríá 22.—Informan áe'B árdeos ics elsmánes ha o fúsifedo en los si 
en Fiánues continúa rededores des ca mpo atrincherado de

V ársovís^  al magnate polaco, conde 
Thom as ir'ctccki, que protestaba tíe 
los robos cometidos por los germ a
nos.

' ALEMANES E INGLESES 
N&ta de la embajada inglesa 

Madrid 2 2 .—La embajada inglesa 
en esta corte, en ana nota dice que 
ayer el enemigo realizó violentos 
contraataques contra el frente de los 
aliados, siendo rechazados coa enor
mes bajes.

Csatre iioticfas
Madrid 22,—Informes alemanes di

cen que en ei m ar del Norte ha sido 
destruido un torpedero inglés.

—Cerca de Lilis han sido hechos 
prisioneros por ios alemanes dos mí! 
ingleses.
. —El ataque anglofrancés, ai Oeste 

d$ Lille, ha ¿ido rechazado con gran 
•des pérdidas.

■ —Cerca de Néuport^ ia artillería 
alemana ha dejado fuera de combate 
ús torpedero icgíés,
íiá flota icglesá en acción, áéreplano al 
; sgna
1 Madrid 22.—Cablegram as de D;-u 

vres, dicen que la escuadra inglesa, 
éstá bombardeando tenazmente ias 
posiciones alemanas en ia cosía bel* 
ga, desde el domingo pasado.

También ha hecho caer ai agua, 
con sus certeros disparos, a un aero
plano alemán.

Bs Marisa
Madrid 22.—Cablegram as de Lon

dres dicen que los cruceros inglese--:; 
hundieren cerca de Douvres dos sub 
marinos alemanes,

El almirantazgo no ha facilitado 
noticias ds esto.

La espesa niebla dificulta la nave» 
gabíón por el canal.

Una nc-ía del almirantazgo confir
ma que la escuadra inglesa bom bar
dea las trincheras de ia cosía belga.

También desembarcó úa destaca
mento de am etralladoras destinadas 
a Neupórt.

La artillería inglesa ha derribado 
ue aeroplano alemán y  reducido a  si 
leocio varias piezas enemigas.

El bombardeo continúa eficacísimo.
De miuisíro a ministro. Ua mensaje
Madrid 22 —Comunican Londres 

que eí ministro de Marina lord Chur- 
chíl, ha dirigido un mensaje a su co
lega de! Japón, expresándole la ad 
miración que produce en Inglaterra 
la energía con que la nación japona 
sa sostiene !a causa de les aliados.

S í ministro nipón ha contestado, 
dando las gracias y haciendo votos 
por el triunfo de los aliados.

Susc-rípcic-n a uü empréstito 
Madrid 22 —Según cablegrafían de 

Londres, las peticiones de. súscrip 
cióa al empréstito de 15 millones de 
libras esterlinas, en Obligaciones deí 
Tesoro, con vencimiento a  los seis 
meses, se elevan a 43 162.000 de li
bras.

Dichas Obiigacior.es tendrían un 
interés medio de 3 y 4 por 100.

ALEMANES Y EELSáS 
. Elogios ingleses

Madrid 2-2 .—Ioformes oficiales 'in  
¿teses elogian el comportamiento de 
les belgas, los cuales defienden he
roicam ente sus posiciones.
~;-.En los cuatro últimos días sé man 
tuvieron-en sus trincheras, teniende- 
ea jaque' a  un enemigo suceiiorí 
simo.

A pesar de a lcaszár un frente de 
30 kilómetros, realizaron contraata
ques impetuosos, causando .destrozos 
a  ics alemanes.

ua bsaáo 5
Madrid 22.—Da Burdeos dicengúe 

ei comandante general alemán de 
Bruselas, ha publicado' un bando or
denando a  todos los habitantes g e r
mánicos que abandonen la ciudad an 
el plazo tíe 24 horas.
El Gobierno belga. Heniles. So sor res. 

Los re fu g ia é G S
Madrid 22,—inform an -de Burdeos 

que el Gobierno belga, se ha instala
do en el puefeieciiio de S aist Adresse. 
junto ai H avre.

SI ministerio ce Negocios ha sido 
instalado en un pequeño hotelito. Su 
moviliario 1c constituyen una mesa y 
algunas sillas.

—Han llegado a l H avre los heridos 
de Ios fusileros de marina que en ia

que se
i construcción tíe grandes acorazados 

EN ITALIA, de combate.
? El nuevo proyecto reurasenía una 

".Madrid 22.-in fo rm es  alemanes 0i? ^ o n o m ía  considerable y además tie- 
cen que se hsn reunido los sociáüs | ue ; s de ia m syer rspmez con
tas de Bolonia, acordando pedir que ..vHííjyíí Se.
se conserve Ja neutralidad áe Italia. ^ a a .b!é? ^  rey -p rcs ig u id

Ba frescdíiiG a ga?is£2éñl3 
Madrid 22. —Según telegrafías áe 

Roma, la casa Krúpp ha comprado 
£ao el día 30 de Octubre, fecha pa ©ú 300 000 liras el periódico iíalianc. 
triótica en ei Janón. Fz/a, órgano dei nartído radical mo-

ÁDSésiASOSYEüSOS ó R w ieo , qae:venfa haeiéadapolfci 
. . ca trac  cenia.

 ̂ana oficial raso | L a  antigua reducción ha sido sus
Madrid 22.—Comunican de San tituida por o tra  u ltra  conservadora,

Petershurgo que las tentativas de los 
austríacos de franquear el río Saín, 
en ia parte baja de Prezmys!, han 
sido contenidas por los rusos, que 
han tomado la ofensiva.

Al sur de Przerpyls se señalan des
tacamentos austríacos, formados ea 
sí todos por cuerpos de ejército que 
fueron batidos en los combates de 
Gaiitzia.

Pér-áiass rasas. En ia Polonia 
Madrid 22.—Noticias de origen ais 

mán dicen que los rusos en Przemysl 
40-mil hombres.

—Im portantes masas de caballería 
rusa han siuo rechazadas~en la Peló 
r-ia.

que hará política germanófils.
PORTUGAL

Nota áe la Legación .
Madrid 2 2 —La Legación de P or

tugal ha dado una nota, negando que 
los disturbios allí ecurri -cs, se reía 
clonasen ccn les proyectos ds m ovi
lización,

[En el país existe la opinión uñé si 
035 dé acudir a ía guerra  al lado di 
la G ran Bretaña.

B ; moviedenúo no-hapasaáo de una 
intentona fracasada.

Noticias pss'ticalarss
Madrid 22 -  De Badajoz dicen que 

se carece ce noticias de Portugal.

diciendo eí señor D ate --áe  los propó
sitos á il Gobierno de fáciiítar la dis
cusión y prcnla aprobación de! p re 
supuesto, ya que por ia anormalidad 
de jas circunstancia.®, ei proyecto 
será una hipótesis. Resulta dificiíísi 
mo presuponer algunos, ingresos eo 
mo ios de aduar as y timbre, que mer 
marón, mientras duran is.s circuns 
tan d as  presentes igualmente es d-fi 
cíiíúmo  saber el aumento de gastos, 
pues las circunstancias pueden obli
g a r a  hacer algunos muy diferentes 
a  ios presupuestados.

Por e s te —manifestó el jefe üel G o
bierno—pediremos si parlamento al

agunas autorizaciones.
|  'Expresó ai monarca 1a satisfac
ción que nos produce que el estado 
económico y financiero del país tenga 
una solidez bien notable, la cual nos 
coloca en condiciones muy satisfac
torias ccn relación s. otros pueblos 
más neos y fuertes.

Después di cuenta al rey, de las 
. reuniones de los liberales y. referíais* 
|ta s , y de los acuerdos temados en las

S ñ L P i m U B M  DSL CMFLICT0
’ EN ESPAÑA
- La neairalidsd y la pressa 

MaHfíá 22 —El presidente del Con
sejo señor Dato, hablando hoy coa 
ics periodistas, insistió en que el crí 
teño  del Gobierno es seguir manta 
rúen do ia 'neutralidad de España ante 
ei ecsflicto, sin movilizar.

Después elogió eí presidente la a c 
titud patriótica de ía prensa, ante el 
desarrolló de las graves circunstan
cias actuales.

Yílíasmiíia
Madrid 2 2 .—Ei exem bajaáor en 

Francia señor V iíiaurrutía, cumpli
mentó hoy ai rey,

A la salida de Palacio, manifestó 
que estuvo algunos días en París, in
cluso cuando ios alemanes arrojaron 
2 0 -bombas.

La población no se inmutó por es 
tas egresiones. No se registró ni ua 

I solo easo de pánico.
La indignación es grifadísima.
La colonia norteam ericana, dirige-.; 

se al embajador yanqui cada vez que 
estalla un¿ bomba, comunicando ios 
destrozos y víctimas que causa.

Dasdc las gracias
Madrid 22.—Uaa comisión de B 1- 

bao visitó hoy al rey, dándole las 
gracias por el interés qué demostró 
en la solución del conflicto' écdné 
coico.

Permiso denegado
Madrid 22.—Los m auristas preten 

días celebrar un mitin para tra ta r  de 
la neutralidad;

Pensaban hablar el conde da ia 
M oriera y los señores Ossorio y Goí 
eoecheai

Eí Gobiérno negó autorización p*r 
sístiendo en su criterio de no au to ri
zar ningún acto de esta clase.

GonfereÉcia
Madrid 22.—Don Melquíades cele- . 

oró hoy una extensa'conferencia c o n [^ f ''r*a ' 
el señor Dato 
blersas ac

:No han ilegado hcy trenes, por es i  mismas,,. Ambos grupos polícicos, en 
ta r  cortadas las vías.' Sólo funcionan el fondo están cc-r-fotmes cc-ñ eí rñan-
hasta el Bntfocámento.

En Portugal se'han efectuado mu 
chas detenciones, entré ellas'¡ia da! 
conocido monárquico Hornea Cristo, 
que ha sido incomunicado.

Según los informes oficiales, cinco 
sargentos, seis soldados y doscientos 
paisanos insurrectos, se 
en una montaña.

H6L1NM
Formidable Ineesuio 

Madrid 22.—Comunican de 3 - ta  
vis. qúe en -a isla de Bornee, un fur 
mida ble incendio destruye regiones 
enteras.

Las fieras invaden los .poblados 
huyesdo de ias llamas.

Los faros de is ruta de Jav a  a S n- 
gapore, quedan invisibles por el bu 
mo. \

EN ESTáBGS UNIOOS 
Ls cabeza d6l kaiser

Madrid 22 —Cablegrafían de W&s 
I hiágtón que ias sufragistas de Fila 
: delñ a hsn ofrecido 500 000 francos 
cor ¡so cabeza del kaiser.

EN SUIZA
Orden a íqs maestres. Oteas noticias 

Madrid 22. —Da Berna dicen que se 
ha circulado a los profesores de íns 
tracción prim aria una orden, recor
dándoles la'conveniencia de no tra ta r 
en las escuelas de los sucesos d é la  
guerra, pues el interés de Suiza es 
mantener a  toda costa la neutrali
dad.

Dicha- orden se cumple, especial 
mente en la Escuela y Gimnasio bel 
ga, que cuenta con alumnos suizos, 
franceses y alemanes, los cuales con 
fraternizan, sin tener en cuenta el 
odio y la  lucha entre sus respectivos 
países.

Los comerciantes suizos reciben 
diariamente, en diversos idiomas con 
el selle de ias Cám aras áe Comercio 
de ias capitales alemanas, hojas sin
cerándose de las consecuencias de ia

Éédimieiifo éé' iá más absoluta néú: 
tralidad.

Ultimamente informé al monarca 
del curso tíe los.acontecimientos en 
eí extranjero y de ias impresiones y 
noticias que comunican ics diplomá
ticos y las que se leen en la prensa 

internar en |  más importante de Europa..

IsM E s t a

ato,Ocupándose de los pro 1  .OOHS8 Í9  Ü6  S l!S ÍS f r 0 S
tu —  - - - ■ I '  Eeíersncia

- La crisis obrera J Mstírid 2 2 - E n  palacio y  bajo la
M adriá2 2 ,—Bajó ia presidencia del * presidencia de S M. el rey ss ha ce-

señor González Basada, se reunid 
hoy el Consejo Superior de Fcmenio. 
acordándose rem itir a  la junta de
Iniciativas, los informes sobre los guíente: 
medies para  conjurar ia crisis exls- ”  
tente en diversas provincias y  elevar 
ai Gobierno una importante pro pues

iebrado Consejo de ministros.
£ ! jefe ¿el Gobierno, dio ‘después| 

a  los periodistas la referencia si
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minero metalúrgica.
E s  el ministerio de Fomento ha 

habido hoy un desfile de numerosas 
comisiones ás provincias, demanden- 
do trabajo  para  conjurar la crisis Participé igualmente que en el Con- 
obrera. se jo celebrado a je r  en Gobernación,

Eí ministro señor U garte  declaró, el general Miranda díó cuenta dei 
que ante las sucesivas peticiones ha i proyecto que ha  redactado en ssséi- 
bía decidido suspender los trabajos írucien dei que anteriorm ente había- 
por administración. f5?os Presentado a  las Cortes.

E n lo sucesivo se_reai£zar¿n por {¿¿neí nuevo provee
grandes acoraza

Eeacíés de exmíoisteas 
Madrid 22.—Ei conde de Rom ano

nes reunió hoy a  ics exministros libe
rales que desempeñaron la cartera  
de Insírucien pública.

Los reunidos cambiaren impresio
nes acerca de ia real orden sobre la 
intervención de ics eclesiásticos en 
lostri.baneies ce exámenes.

2 ación de nuestras fuerzas navLles; • *=>~ £;Cl:í£^  qnec^-n  A m -s Saiya-
ac r mterpeie en el Senado ai Gcbier-

He informado al monarca que el 
ministro de M arisa, sigue con gran  
atención todos ios incidentes de los 

ta  sebre la situación de la industria combates navales angic-alamánes, re-
---- - ‘- ’-'í— - 'cogiendo observaciones y enseñanzas

que son para nosotros de gran utili
dad, por empezar ahora la rec-rgard-

no cuando se ab ras  las Cortes. 
¿Bebaíe sesrsa áe te seutrali-sac? ¿Sí? 

¿No? Intsrvsüárá Maura
Madrid 22 —Ei presidente del Con

greso señor González Besada, ha
, t  i a / ^ r e a l i z a r á n  por ji¿n el nuevo proyecto se prescinde de m anif^Ü do a Ies periodistas su epi-

subssta desde 1 , d e su e r e .  -'Ia construcción de grandes acoraza- món de ób'^ ‘ ‘ P‘n-ón tíé que no llegará a  plantearse



DIARIO DE LA MAÑANA 23 de Octubre de 1914 H O T X O I S B ! }  G R A N A D I N O Ultimos telegramas DIARIO D E  L A  MANANA

en las Cortes debate alguno sobre la 
neutralidad de España.

Esto lo expongo—dijo—como ex 
presión de mí deseo; no ccmo convic 
ción.

Aunque el patriotismo de los dipu 
tados—agregó—hará no traten  de la 
cuestión, será difícil tener las Cortes 
abiertas sin que surja el debate, pues 
muchos lo estiman necesario para 
determinar la conducta futura.

Terminó el señor González Besa' 
da asegurando que caso de plantear 
se la cuestión intervendría el señor 
M aura, para  exponer claramente su 
opinión.

Tranquilidad en Portugal 
Madrid 22.—El ministro plenipo

tenciario de Portugal en esta corte 
señor Vasconcellos, ha visitado al 
señor Sánchez G uerra, comunican 
dolé que pG r noticias de su país, sabe 
ha sido restablecida la tranquilidad 

k  callar
Madrid 22.—El ministro de la Go

bernación cijo hoy a los reporteros, 
que ante la insistencia de los periódi- 
dicos en hablar de la movilización de 
tropas, ilam ará ia atención de los| 
tribunales para que impongan co* 
rrectivos

Firma regia
Madrid 22.—Don Alfonso ha firma

do hoy los siguientes decretos del 
ministerio de la Gobernación:

0 Concurso de arriendo de una casa 
en Gíjón, para el servicio de Co 
rreos.

V arios ascensos reglamentarios en 
dicho Cuerpo.

' Miscelánea
M áD B ÍB

Viceníí
Madrid 22. —Ccntinú •. gravísimo 

e! director de E l L ibera l, don Alfre
do Vicenti

C ircular del G obierno m ilitar, anuncisndo 1* 
revista anual.

E d ic to  d d  delegado de Hacienda haciendo 
s tb e r U aprobación d d  pian d e  aprovecham ien
tos para el año forestal de 19 14  ¡ 9 1 5 .

O tros de los dcaldes de Villanucva de l»s T o 
rres. Turón, Ferreira y  C ortes de Baza, anun
ciando la te rm inadón  d e  la  matrícula industrial.

O tros de los de Huénej», Rubite, Pifiar. C o r
tes de B iza  y Ventas de H ad m s. haciendo saber 
1= exposición al pública d d  padrón  de carrusjes 

O  ro  d d  de A lm uñécir, partidpando  la  con
clusión d d  presupuesto  municipal.

E dictos judicíiles.
Relación de créd itcs de U ltramar.

TfiATRQ SERVANTES
S egún  tiene anunciado la  E m presa , hoy 

com ienza én este  coliseo, la  proyección de 
una nueva se rie  de grandiosas y  ex trao rd ina
rias películas, con la  cé leb re  cin ta “S a tu rn i
no F aran d o la“.

E sta  pelícu la  es de ta l n a tu ra leza , que sin 
dada de n  ngún  género , se rá  v ista  por G ra  
nada en te ra , pues cuanto se d iga en a rg u 
m entos y se estam pe en lám inas anunciado 
ras, es insignificante p a ra  lo que se desarro 
lla  d u ran te  su  exhib 'cióa.

Los p intorescos paisajes de la  cin ta , lo 
sugestivo y divertido de su  argum ento , en el 
que se  preseEcian ^verdaderas m arav illas y 
curiosísim as escenas que hacen rc ir  po r su 
orig ina lidad , colocan a  “S atu rn ino  Faraado- 

¡ !a° en tre  las m ejores obras cioem atográficas- 
j C onsta de 2 600 m etros y d a ta  dos horas su 
' representación. P or esta causa no pueden 
darse m ás que dos secciones du ran te  la  noche

liceiís islisioia
Csltes pzss hay

S an tos d d  di* 33 .— San  P ed ro  P u c u s l obis
po y  m ártir de G ranada. Santo* S erv indo  y 
Germán m ártires. 0

L itu rg ia .— La M isa y  efirio  divino son de 
San P ed ro  Pascual obispo y  m ártir, con rito  
doble y  color encarnado.—  Las vi peras son del 
siguiente (Sen R afad A rcángel) con conmemo - 
ración d d  an tecedente.— L as completas son de 
D om inica.

Jubileo perpetuo .— E n  !* capilla de los Reyes 
Católicos y  N uestra  S eñora  d e  las A ngustias.

Jubileo d e  las 40 H o r is ,— E n  la iglesia de 
Santa Escolástica. E n  sufragio de don  Luis D á 
vila y  P once de León, a devoción de su viuda e 
hijos.

S e  manifiesta a las sie te  y  media d e  la maña
na y  se  oculta a las cisco y  m edia d e  la tarde.

(M añsna en San  Juan de D ios).

L o te r ía  l a c io n a !
Números tomados al oído en el sor 

teo celebrado en Madrid, el día 21 de 
Octubre de 1914, á  excepción de 
los premios mayores, publicados en 
el número anterior.

P rem iados con 500 pesetas
Decena 

58
C entena

100 153 152 176 17S 195 231 275 276 
277 298 203 321 351 405 430 457 509 
514 517 557 566 571 592 620 627 634 
649 958 663 702 715 737 S06 808 822 
866 880 903 9.73 979 984 990 996 

M il
017 057 075 086 107 137 144 177 224

Veinte y  un m il 
015 06S 136 16S 216 218 256 278 291 
296 341 364 374 415 425 446 447 488 
494 568 674 706 732 815 S21 832 852 
871 883 896 934 951 962 974 976 

Veintidós m il 
003 043 052 159 173 187 203 211 233 
264 304 312 313 337 387 415 436 441 
522 527 551 573 612 641 655 687 697 
729 350 800 810 859 873 S83 884 886 
899 918 936 950 988

Ventitrés m il 
024 054 059 135 141 178 265 368 444 
469 494 497 516 574 577 604 633 667 
669 684 706 711 734 739 740 765 807 
812 819 852 853 872 877 910 915 963

Nuestra periódico gratuito
Como lo s  b ille te s  de  los Tranvías, el ad- 

nnto C upón re in teg ro  del importe de este 
d ario , se  ad m ite  c o n o  dinero per todo su 
v a lo re n  pago d é la s  compras a l detall qu* 
se h a g a n  en los A lm acenes de tejidos ¿A 
P A Z , en  la  proporción de  10 por ciento: esta 
es, e n  cad a  50 céntim os de compra, admites 
u n  cúpón.

P recios serlauiente fijos
O ü c io s , 10, y  T in te ,  y  5 5.—(Zacatíu)

R osario.— E n  la C a te d ra l.S a n  A ndrés, San 13 5 3  4 3 3  4 4 5  4 7 5  5 7 5  5 8 1  5 9 9  6 0 7  6 3 9

Bsnmcuu»
Cinem atógrafo artístico.

TEATRO CERVANTES

Ildefonso Sen  José y  San  M atías, a la s  ¡ 6/9 686 696 707 743 767 773 781 7901 'Punción para h o y - D e s  g ra n d e  secciones: í-
y m edia de la mañana. E n  .odas las demás igle |  g 2g  g ^ 4  g /Q  3 9 Q 3 9 9  9 5 4  9 3 4  * ¡as ocho y  a las diez. |  "*

Noticiero Granadino
Capón por valor de 5 céntimos ec 

los Almacenes fie tejidos 

=t ■ - L A  P A ^ s s  
O ficios, 10, y  Tinte, 3 y 5

(ZACATÍN)

sias parroquiales y  en la Capilla d e  la M iserico r
dia, al te  que de oraciones.

M es deí R osario.— E n  5a Capilla Real, a i*s 
ocho y  media de la mañana- E n  Santa Paula, a

D os m il
[0 5 4  0 5 6  0 6 7  0 8 6  1 1 6  1 5 0  1 5 7  161  181

Program a para las des secciones: i .°  S in fo 
nía — a.® La película en 8 p tr tes , de 2 660 m e-j P re p a ra c ió n  d e  fra n c é s .—Lunes. ‘Miérco- 
tros, S itu in in o  Farandola. \ ] e s  y V ie rn e s , p a r a  caballeros, imprenta,

Precios.— Butacas, o '5o; entrada p rinc ipa l,'. n ú m . 6 , 2 .°—M arte s . Ju e v e s  y Sábados, para 
i=s « e re  y  m ea..-— t.n  v -ip u cn m »  y omn- lD i¿  7 ñ n  / n o  a ’70 PAO P.P.Q AOO lU O  o* 15 : paraíso, o. 1 o . $ s í  ñ o r i ta s , C o leg io  d e  D .a R e sa n o  Orejuela,
A ndrés a las e c h o . - E n  Sancti S p íritu . a h e  3 1 6  4 2 0  4 7 3  4 / 9  5 5 2  Dd9  6 0 2  6 4 2  6 5 3  SALON REGIO G u a d a ñ a r a ,  núm  l . - H o r a s ,  «fe 8 a 9.1,2*!
cinco de la ta rde  — E n  el S ag rado  C o ra z ó n ,|6 5 8  7 2 1  7 3 2  7 4 4  7 0 2  7 / 6  8 1 1  9 0 0  9 4 0  2s( ' '  ' s -“

l . s s = e t e v m , d i . - E n  la- C aouchin .s v San!191 207 210 234 237 238 252 257 281las siete y  media. Un la ,  C apuchinas y  3 * R |0 1 ,  ._ 0  . .-n  ¡ - -n  tiAn  / te o

] L ^ T T 3 r T J L T T

empezando 
diez.

la  l , a a  las och j y  la  2.a a  las

ESTA FETA  DE LA PROVINCIA
La guardia civil d e  Iznaljoz p irtic ipa  que s 

Jcsé G uerrero  se le han extraviado varias cabra* 
— La de líg íja r  ha detenido a Juan Carraón*

Sagrado
Santa Catalina d e  Sena, N tro , Salvador y  San 
P edro , 2 la oración.—  E n  los H ospitalices, San  
jjian  de D ios, la Cor.cejíción y  S an ta  Inés, a  las 
seis y  media.

M isas cantadas.— E n  la C atedral y  Capilla 
Rea!, a ias nueve y cuarto  de la mañana.— E n 
Sar. Juan de D ios, a las nueve,— E n  Santa E s 
coJástica, a las nueve.

M isas rezadas «le p u n to .— E n  i?. C ateara ', 
a las ocho y  m edia y  echo y  tre s  cuartos de la 
a a f is s t .— E s  la C epilla Real. S an  A ndrés, ;San 
Ildefonso. San Jo sé  y  San  M atía s , a  las oche.-—

Tres m il
060 070 073 128 132 150 158 195 201 
210 245 291 298 320 330 331 347 350 
360 362 365 367 380 412 433 472 522 
530 597 664 670 756 711 724 728 743 
750 761 767 791 803 825 835 886 898 

1.900 902 921 925 927 940 982 988 
Cuatro m il

Escudo dd  Carmen, frente al Parque de Bcm-1 la  noche. —H onorarios módico?»

0 5 1  0 7 5  0 9 9  1 0 7  1 5 9  2 6 4  2 6 8  2 9 0  3 0 6
,  . 3 5 0  3 7 1  3 8 2  3 9 6  4 1 3  4 2 7  4 3 1  4 5 6  4 6 1

C ebas, au to r de un hir.to  de c is tíñas com etido |H n  las Capuchinas, S an tuario  dei P e rp e tu o  So- \&¡j j  5 3 0  5 4 4  6 0 7  6 0 9  6 2 2  6 7 1  6 9 2  7 0 2
en una finca de Francisco López. I corro . H ospitalices, Sagrado  C orazón  de les i r ,  I r-ry, n n n  7 9 1  7 7 on/ñ 9 0 A  PA d Q17

M.............................. . "  ..................... 6 N tra . S r z .d c  las A ngustias y  San  Juan  de D i o s , ¿ o q  qÍ S  5U°  °  ^
hay M ita  de m edia en. m edia h o ra , desde lis -

EL BUEN TONO
g su provine!?Spueía Ganara! pira

DE LA CASA

Internacional Talking Machine C° M B H
Máquinas paríanles

y OiSOOS SOm  (dobles) 
F o n o  t ip ia  y  Jum bo 

MODELOS GSRANTIZáDOS CGH 
20 AUDICIONES DESDE (00 PESETAS 

R e y e s  C ató licos, 4 3 . Z a c a tía , 3 2

— H a quedado constituida en Béznar una so 
ciedad ebrera  ti-u lad i «La U nión» .-

— H a sido nom brado guarda jurado de la ve
ga de Ssntafá, Jusn  Camacho M olin*.

— El gobernador civil ha autorizado el pre 
supuesto ordinario  form ado po el A yuntam ien
to  de Salobreña, y  uno extraordinario  confíe 
don ad o  p o r el A yuntam iento de Ararfe

— H a  ¿ido n rabiado secretario del Ayunta
miento d e  D á  cal, don Julián. G uerrero  M en 
doza.

— La guardia civí: ¿ e  Fuente Vaqueros, ha 
deten ido  a F rs rc 'íc c  B usiaoun te  y  Francisco 
Jisénez, les cuales h u -ttro n  panochas en una 
finca propiedad de don Juan Ballesteros.

— La de O livar ha deten ido  a Pedro  Ruiz 
P re te i. E ste  individuo acometió con una faca a 
Juan Vsíiejo R em era, h irjéndo 'e.

seis a  las once d e  la  mañana—-E n  S an ta  M a r 'a  
M agdalena, desde la* sie te  a !a= diez.— H sy  
M isa a las doce en N uestra  S eñora  d e  la* A n
gustias, S a r ta  iV.aría M agdalena, S an  Juan de 
D ios y en Santa Escolástica.

N ovena en h o n o r de N tra . S ra . de la Saleta. 
—  E n I2 iglesia del convento d e  S an ta  Catalina 
d e  Sena (Zsfr*) a las cir.co y m edia de la tarde 

N ovena en honor de San Rrf«e!. en la iglesia 
d e  San Juan -le D ios. £ las seis de !a tarde y 
predica el seño r Fernández A rcoya.

Visita d e  la C o rte  de M aría .— N uestra  S eño 
ra  d e  la So ledad , en  la 
S tn ta  Paula.

iglesia del convento de

Presten aterjciórj
E n tre  los extensas su - íiJo : q ae  de  teda 

cíase de a rtícu lo s  se están  rec  b ien io  en  los 
im portan tes alm acenes de tejidos «El León» 
para  la s  estacionas de otoño e inv ierno , se 
hallan  las más exquisitas novedades en  art.- 
cn  os p a ra  vestidos, y les últim os m odelos en 
ab rigos confeccionados p a ra  señ r a ,  a s i como 
la s  m ás altas novedades en cortes de gabanes 
y de tra je s  p a ra  caballero , a cayos artículos 
se  han fijado precios ex trao rd inariam en te  li
m itados. *

Recom endam os a l in te 'ig e n 'e  púb’íco no 
deje de  v is ita r  es ta  casa y  de consu lta r p re 
cios, com parándolos con los de o tras, que si 
b ien  ofrecen a l com prador buenos descaen- 
tos con poco que este se  fije podrá compro
b a r  que son ilusorios to lo s  ellos.

Especialidad en género  b lanco; extenso 
surtido  en  ricas sábanas de  hilo. U nico e .ta -

I n s t r u c c i ó n  P ú b l ic a .
Con destino  en Escuelas Norm ales de M aes 

tras, h tn  sido nombradas profesoras oficiales de 
Taquigrafía, Iss cíguientes: d e  C órdoba, doña 
Ib* Rico Cario; de Jaén, doña M aría  M olíns 
M oreno; de Cádiz doña Eulalia Bachs G-elpi; 
d i  Sevilla, doñs Adela Vázquez G uiliée; de Al- 
b-cete, doña Carmen B irínag» M it» ; de Avil*, 
doña Angela A rés A n o y  o ;- d e  Alicante, doñs 
Filomena Ayela M ora; de B idajbz , doña Joa 
quina d e  la Cruz; de Ba’eares. deña Frercisc* 
M artu  Vida'; de  B urgos, d o ñ t Felisa Gómez 
A itergs; de Castellón de la Piaña, ¡¿aña Caroli
na A rm .n g o t Fernández; y de la N orm tl de 
C iudad Rea!, doña M ercede; Ruíz M o ro  te.

S antuario  d d  P erpe tuo  S o co rro .— Para la 
term inación d e  la guerra , se reza iá  e¡ rosario  
completo, o  sea 15 dieces todas; las mañanas en 
las misas d e  sie te  y  media, o ch o  y  ocho.y medía.

blécído e l precio fijo es lá  m ejor g a ra n tía  que 
puede te n er el com prador.

mz* x v x e o r e
-«iéj, gjs — abosa 'P a tia  Z orrilla  

'“ antas al eontaáot/ea„

IM S  QUE ESTlJ bw L¿ ANSIEDAD
M uchas son la s  m adres que víveú Fe r ' 

rjétüa ansiedad . H an em pleado todos sus es
m eros, sus fuerzas y  su  tiem po p a ra  lo g ra r 
que sus niños y  n iñas lleguen  fe lizm en te  a 
?os 13, U  y  15 ¿ños, y  he aqu í que logrado  
é s te  em peño aparece la  enferm edad precipi 
tá n áo se  sobre esos hijos am enazándolos se 
riam en te . Sabido es que la  anem ia causa te 
rr ib le s  es tragos. L a s  P íld o ras  P i r k  tra sq m  
Ü2a rá n  n es tas  m adres, produciendo la  cu ra 
ción de los niños. E n  efecto, la s  F jld c rv s Pink 
sostienen a  los niños en la  pubertad , la fvr 
m ación y e l crecim iento; ios sostienen dán 
doles sa n g re  r ica  y  p u ra  que se  e sp arce  por 
todas la s  veEas, por todos los vasíou 'os, ile  
vando a todos los rincones del c rgan i.m o  la 
fuerza , la  sa lud  y la  vida.

L a s  P ild o rzs  P in k  curan  la  anem ia, cloro 
sis, neurasten ia , debilidad g en e ra l, dolores 
de estóm ago, reum atism o, jaquecas, n eu ra l 
g ias, ciática, baile  de  S an  V ito.

S e  h a llan  de ven ta  en todas las farm acias 
a l precio de 4  pesetas la c . ja ,  21 peset .s  las 
se is cajas.

PU BLICA CIO N ES
Lz e Qacct* M édica de! S u r  de España», que 

dirige r.ue»tro querido amigo el docto r dón 
Sa'Yador V. de  Castro, pub  ica en su ú tim o nú  
mero el siguiente sum ario:

F . M uñoz U rra ; F iebres cuotidíanss típicas 
d*l tipo  estío-otoñales.— S . V. d e  C aitro : Valor 
ds l*s inoculaciones an tlrráb ic is—1 . ̂ CasteU*- 
nes: A lfredo N jq u e í y  Iss teoriza criminalógí- 
cas.—=J. C hivás: La medicina, que es vida, sm c 
la guerrs, que es m uerte .—Sección médico so 
cial: O ro  viejo: «Vida de T o rré is  Lz caram bo
la. T res aforism os. Del acervo. N o tas de la de
cena.— B oletín bibliográfico.

Q
«M undo  Gráfico». E! número de esta semana 

de la popular revisie es interesantísim o.
D e asuntos de la guerra pubiic* herm osas fo 

tografías. en tre  las que destacan: e! Kaiser con 
su E stado M ay o r en !zs prsicíonea alemanas; 
¡C5 ru tcm óvi’es blindados del e jé 'c ito  belga; les 
alemanes en Bélgica; la ocupac ón de Amberes 
p o r los slem sne:; les artistas, autores y  compo 
alto res jng'ese* en la g u .r is ;  destrozos de le *r 
tilieria alemant; un episodio de la lucha que 
precedió a !a  toma de Ambercs; 1» destrucción 
de L cviina y Visé; O stende, residencia de los 
reyes de B é'gica; la m u irte  del rey  de Rumania, 
y  otras.

A d tm íi pub 'ica asuntos tan in t* resin t-s ccrao 
el nuevo .Póntifi;e B  :nedicto XV >. fletando en la 
Capilla Sixtir,»; el exs h ín  M uley Affid en C ór- 
deb»; h  fiíst* d é la  Asociación de h  Prensa de 
G ram da; el crimen ¿e  Castüleja, que tan ex tra 
ordinario  in terés ha despertado en toda la r e 
gión ar.di'uza, y  muchos ipáí.

E l ír.terés de este s-únero e* verdaderam ente 
excepcional, p o r la belleza de las fotografías, y 
contribuyen a aum entirlo  las páginas literarias, 
que. como siem pre. c frec ;n  selecta lectura.

AVISO DEL CONSOLADO DE FRANGIA
Todos los franceses de esta  circunscripción 

consular pertenec ien tes a la s  quintas del 1SS7 
al 1914 y com prendidos en la  clasificación de 
“S ervicios auxi'.iares“, deberán, en el térm i 
no de ocho d íis . a  co n ta r de esta fecha, p re  
se n ta rse  en esta  A gencia C onsular de F r a n 
cia, p a ra  reg u la riza r  su  situación m ilita r, en 
ejecación  de! decreto dei míni-.terio de G u e
r r a  del 9 del co rrien te .—G ranada 22 de Oc 
tu b re  de 1914.

PRENSA OFI CI AL
Gaceta

La recibid* sy e r en G ianada no contiene nin 
gur.s disposición que no hayamos publicado en 
nuestro  Servicio Te-’egráfizo y Tclí fónico.

Boletín Oficial
El de ayer inserta:
R íales órdenes de Jcitrucción púb  icr, s ru n - 

c isndo 'a  cpoiicíón des cátedras vacantes en la 
Escuela S u p erio r d e  Comercio de G íjón.

O tra de G cb ’ rnación, rzclíficsndc unos e rro 
res de copia.

C ircular d e  la Inspección general de Sanidad 
ex te rio r, ted ificando  unos errores de copia.

Providencia del g rb e r r .a to r , declarando sin 
curso y fenecido un expedí-n te  rameso

eE i zrte de educar a los nífics» p o r el sbate 
Sim ón. Y ersión española, autorizada p o r el 
autor.

N o  se concce adualraente ni en España r i en 
ted a  E uropa o tra  obra que con más claridad y 
orden exponga les m edies de educar a  los r.iñcs 
desde l . s  prim eros años. E n  este sentido no 
dudamos que- ha de introducir u~z verdadera 
revolución en les procedim ientos educativos se 
guidos hssts ahora en las familiar.

Las venís jas especialísimss que este  libro p re 
senta sobre todos los demás son:

j .°  E stud ia  la educzción del ciño  en todos 
sus órdenes: íí.ico . religioso, moral, intelectual 
y civí!.

2 0 E n  lugsr de Isrgss dísquísíoncs más o 
menos fi esófica*. da preceptos concretos, m inu
ciosos y em inentem ente prácticos.

3.0 T znto lo que dice ccmo el Jaodo  de de
cirlo. está perfectam ente si a'cance d e  tc-do el 
m undo.

4.0 C ontiene varíes capítulos destinados ex 
cu rv am en te  a educsción física, con una Serie de 
recetas y  advertencias médicas d e  preciosa utíli 
dad en ted ss  Iss eircuntanciis d e  la vida.

P o r todo lo  cual, resufta el m ejor coesej .ro  
d e  Jes padres y  el libro  de más frecuente uso 
para ias m adres que verdaderam ente pretendan 
estar * Ja >Jtur» d e  su misión.

De venta en c**a de don E nrique  PrjetQ-

Señalamientos p m  hoy 
Sala de lo crimina!.— Sección  p rim era .—Juz 

gsdo  del Campillo: contra M anuel del Rosal 
Chírosa, p o r hom icidio. -Abogado, señor Jim é 
n rz  López; p rocurador, uéñor Rom ero; secreta
rio, señor Pardo. 'y . .  l ■

Sección segunda.— Juzgado d tl S agrario : 
contra A ntonio Roj*s, C am era, sobre daño  co 
metido p o r im prudencia tem eraria. A bogados, 
señores Palacios y  Jim énez López; procurado  
re*, señores B ellido y  C orral A lmagro; secre ta
rio , señor Serva.

E l mismo Juzgado: contra  E d uardo  C eryera 
Aísla y  o tros, p o r  estafas. A bogados, señores 
García Valdecasaa y  N avarro ; procuradores^ se
ñores O nieva y  G óm ez L ópez; secretario , señor 
Sorra.

Ceae
H a cesado en el desem peño del carga de fis

cal de la A udiencia Provincial d e  M álaga, don 
José Porcel y  Soler, p o r haber s id o  nom brado 
.m agistrado de la Audiencia T errito ria l de Las 
Palmas.

Reanión
H oy  se reunirá  la Sala d e  G obierno d e  esta 

A udiencia T errito ria l.
Nsmbramiento

H a sido nom brado sustitu to  del R egistrador 
de la p rop iedad  in te rino  de G íucfn , don  P ed ro  
F lorín  Sanjuán.

Vuelta a l cargo
Restablecido d e  la enferm edad que ?c aq u e

jaba, ha vuelto * encargarse del éespaehe del 
juzgado de prim era instsneia d e  Co$n, den 
A dolfo G . Camino.

Dietas
H a sido librada al p residen te  de Ja A u d ien 

cia. la suma de 16  000 pesetas, para  el pago de 
dietas a peritos, ju rados y tertigos. d u ran te  el. 
próxim o bim estre.

Solicitad
C on inform e favorable, se ha elevado a  la S u 

perioridad  solicitud de licencia del juez  d e  p r i 
mera instancia de H uércal Overa, don Ramón 
Páramo Jim énez:

Posesión
A nteayer tom ó posesión d d  csrgo  d e  teniente 

fi-c»l de esta A udiencia, don  Francisco García 
M asieu.

E x á a e je s  de procuradores 
A nteayer tarde, a las cuatro, se reunió  el T ri

bunal para  el examen de los aspirantes a P ro cu 
radores. com puesto po r el presidente, don José 
T d leriss, m ig is trado ; secretario  d  de G obierno 
de la  Audiencia, ¿o n  E ugenio  J Vida, y  vocales, 
don A ntonio D faz D om ínguez, catedrático de 
D erecho d e  la U niversidad; dor. Nicolás Casado 
T orreblm ca, abogado; don Jc s í  Gómez Tortos», 
decano d d  C olegio de Procuradores, y don  En 
jique  Cano Fernández, secretario del mísmo- 

A cordóse que hoy  den  comienzo los exáme
nes, a las cuatro d e  la tarde.

Renuncia
H * renunciado al c trg o  de reéííeo  foren*' 

de! juzgado d e  instrucción de M ontefsío  
Juan d e  la C ruz  Lozano L ópez.

Recurso

Cinco m il
029 044 053 071 087 089 102 132 155 
163 242 254 265 283 3*7 370 385 317 
3~0 385 458 476 490 578 584 655 679 
719 756 565 830 878 969 978 

S e is  m il
000 505 027 033 040 065 173 189 206 
248 354 367 372 383 399 452 458 528 
532 602 608 634 652 706 736 754 762 
851 .853 903 950 953 981 996 

S ie te  m il
029 034 071 139 157 221 229 233 243 
244 261 298 300 350’377 423 468 486 
510 520 522 542 616 765 770 827 850 
853 854 877 885 886 898 904 906 916 
951 976

O cho.m il
003 010 025 124 133 155 163 211 231 
289 308 314 342 440 4o7 490 532 563 
590 657 662 6-98 712 750 7-75 816 822 

|S47 925 944 945 991 992 
N ueve m il

006 068 077 081 136 140 145 183 211 
250 275 277 281 343 375 382 387 395 
398 423 499 514 530 536 546 568 582 
603 633 643 750 757 813 864 873 877 
915 923 967

D ie z  m il  
013 028 029 052 104 180 212 226 242 
282 284 354 356 373 403 410 433 552 
567 590 592 647 669 672 698 735 738
742 762 781 882 890 934 945 983 988 

Once m il
009 014 025 030 043 056 062 101 100 
137 145 156 178 183 183 221 266.262 
271 282 290 297 342 349 369 390 425 
523 447 548 595 602 691 744 770 779 
788 790 809 867 929 933 934 949 994 
997

Doce m il
064 011 014 093 118 261 390 411 417 
440 472 479 494 522 544 557 563 568 
572 475 618 677 701 735 793 836 853 
854 866 874 889- 906 923 954 956 969 
996 998

Trece m il
017 040 102 110 115 177 257 273 398 
405 442 477 483 524 525 560 567 570 
617 638 696 719 749 751 768 823 827 
239 896 902 923 953

.Catorce m il
029 105 108 142 212 265 266 373 378 
385 416 444 474 535 599 625 652 689
743 767 853 860 891 924

Quince m il  
001 020 025 072 166 179 228 234 236 
247 293 493 427 445 470 492 506 514 
528 556 557 611 624 687 703 710 745 
768'777 778 796 830 838 938 963 

D ie s  y  se is  m il 
021 033 043 049 102 137 161 174 187 
215 291 292 313 372 405 411 421 428 
485 494 513 522 529 596 639 641N '  
686 694 699 767 770 788 838 & r'
923 965 968 ^  864

D ies  y  siete  '
0 3 6  0 4 5  0 4 7  0 5 0  0 5  . . .
1 9 5  9 1 1  9 9 3  9 4 8  " Ood  0 7 3  1 1 9  160  
3 6 8  3 7 9  4 1 2  "  -  2 7 0  2 8 0  3 2 5  3 2 8  3 4 5
8 7 6  7 8 9  9 r  + 19  4 5 0  5 4 6  6 7 7  7 6 7  7 7 4
9 3 7  9 ° '  8 0 4  8 3 8  8 4 5  8 6 9  9 0 3  9 3 5

bzros.—  C inem atógrafo de verano. Deliciosa 
tem peratura. Proyección limpia. N o  cansa a  la j 
vista.

Todas las noches sensacionales estrenos de 
películas de las mejores marca*.

A beneficio del público sigue la gr*:i Tebaja 
de pecio*.

Progrsraa m onstruo de cinco mil sur .tros, cor. 
i estrenos todos los día*.

Precios po r sección: palco», i -peseta; bu ta 
ca. 30 céntimos; anfiteatro, 15 . genera1, to .

LUX EDEN
Compañía de zarzuela cóm ic,, d irigida por el 

prim er actor D . Luis N avarro  y  «1 m aestro cen 
certador D. Francisco M artínez . .

A las 8 , M il de amores.
A ¡as 9 . Lo* camarones.
A  las 10 y  ija . La M acarena.
Precios para cada sección.— Preferencia, 40 

céntimo*. Entrada general. 15 .

SUPERF0 SFAT0 DE CAL
D E  T O D A S  GRADUACIONES

D E LA  J

SooMaá minera y líletaíñísica de
Entrega inm ediata sobre pedido 

R e p resen tan te  en  esta  provincia: Rahet 
Casado T orreb lanca , ca lle  Párraga.cútu.33. 
G ranada.

GACETA MEDICA DEI,
Publicación Hiŝ ano-AEieVicana

E sta acred itada Gaceta, que aparece la 
d ías 5, 15 y 25 de cada Cíes, en todos sus ni 
m eros inserta cinco tr  abajos originales, y s 
ha lla  de ven ía  en I ^  aprensa. Acera del Ca
sino, y La Prenda Chica, kiosco de la Grn 
V ía  de Colón 
p ia r.

1 precio  de 40 céntimos ejes-

El ín é r¿p8nsahl0 para el abogado
I  @1 útil para los doníi

—r. ^ r r p o r  B S A V O  y  I i E C B & z i :
f  Edic-ón encuadernada, el ejemplar 5ti 

r .e s e ta s
Edición de lu jo ; e l ejem plar 6‘2o pesetas. 
P a r a  pedidos de ejem plares y tarifas Íí 

anuncios:
Estadios, 14, bajos— Gaadalajara

femej|íe pe*¿ 
cetán los tnedfeos*

De venta ai las,$sincipal£s tam ssias 
del’mando.y Senario, 33, .

se tsa ltp  SU etoáqE jggJa-'3- ‘
............... ..

CScjíím s;» « n í a  se  ofrece para gobiérneí» 
e2C M U £ d  a ü A d  casa, am a de -laves cif
r a  acom pañar señoritas, etc., ya sea eu’j 
localidad o fu e ra  de e lla  Informarán as !i 
A dm inistración de este periódico.

El istis iire  Sevillano
t'í en  casa de  don  F e lip e  Fernándi *, Arto 
d e l C ss  no, 1?.

DOCTOR RIVERA®
-----------------ESPECIALISTA------------------a

KK LAS ENFERM EDADES DB %

|  Garganta. Nariz y Oídos I
BAYOS X

sí Coasalta diaria de dos a caatro §
^  Económica-abreroa: seis a siete tarde §¡ 
g  Días festivos, solo de dos a tras

Cuesta Gomérez, 8 *

GuraDíóq de la Tos
coa las acreditadas Pas i2a3

J  . M I  M 0
Ezpeeioraaíes y calmantes ie b  j u 

Catorce años de é x ito  
Pídase en Farmacias y Drogneri> 3

0 - . J L B  X 3 S T /”
DES- ‘

Dr. 5 equerd Martínez
r . VIA, 36
E L Z QT. rtl<?,iDAD Y RAY6SX

C oiav n l t a ,  d e  2 a  4

Se a lqriía el carmen de Nneifei" 
ñora de los Dolores

d O S O 1 e n tra d a  camino de Cenes

S A N
TORRES

m il

don

El cía y  de D iciem bre próx* mQ< J£ c d e b m - 
la vísta de! recurso eontesc» oso «dminístrativo. 
que presen tó  don Mant»;_, McraIes< contra  una 
previdencia del g ^ b C rra á o r  civil.

n o t a s  M i l i t a r e s
Servicio dj¿ la  plaza p a ra  hoy:
P a rad a , A rtil le r ía  y  C a b a lle r ía .—Je fe  de 

día., e l  com andante de A rtille r ía  don Joaquín  
Moreno F ern án d ez  de R odas.—Im aginaria , 
e l com andante de In fan te ría , don E n riq u e  
A v i’és M e lg ar.—H ospital y  provisiones, el 
te rc e r  cap iián  de  L n sítan ia . don G ab in o lg le  
sias G a r r í a .—D e orden de S. E -, e l co 
m andante sa rgen to  m ayor de plaza, José F er- 
násdes,

905
D ie z  y  ocho m il

003 051 066 067 078 130 176 229 252 
256 275 293 376 386 471 475 499 528 
558 561 596 598 614 629 643 666 668 
674 681 701 745 746 749 831 834 83S 
845 887 888 895 898 903 927 957 982

D iez  y  nueve m il
004 007 051 043 052 C65 078 162 334 
346 351 430 431 443 445 450 596 773 
788 858 873 876 877 896 897 901 916 
924 950

V ein te  m il
025 050 067 101 143 153 165 192 196 
215 320 276 286 311 322 333 351 369 
391 40S 422 423 448 463 484 485 511 
529 540 552 5S0 633 653 705 718 725 
739 752 762 786 787 792 793 796 817 
821 854 857 863 864 906

DESPACÍ1'
S e a l  d '  y  f á b r ic a  

(p- ,<j S a n  L á z a ro ,  16
, ' . rente a la Cruz Blanca)

Teléfono núm. tya
Mosaicos hidráulicos 

Piedra artificial 
Tobos de cemento

del m etro de tubus
Teselas

De 0 ‘60 es. de diámetro 16
0 ‘50 
0-40 
0‘30 
0‘25 
0=20 
0-15 
OTO 
0-07 lj2

12‘50 
9‘50 
6-50 
5 ‘50 
4 ‘25 
3
2‘25
2

Venta exclusiva en h Pf 
vincia, de los Cementos de 
Sociétó J. & A. PanadeD- 
farge, de Marsella,

Los mejores cementas 
fabrican.

Gris Lafarge 
Artificial Lafarge TtláotH 
Natural Mouette 
Natural Valentine 
Rápida Roquefort 

. CalTeil
Treinta mil metros de solería en setenta dibuj'os 

P ídase el catá logo
REAL D E SAN LAZARO, 16.—Teléfono, núm. 172

Máquina da escribir eíMafsor”|
T-q m áquina buena, t 

resis ten te  y  sólida con 
todos los adelantos de 
la s  m arcas caras dentro 
d e  u n  precio reducido. 
C inta bicolor, retroce
so , escape d e  rjiede. 
c rem allera  movible, 90 
le tra s  y signos, escritu
r a  visible, tipo hermo
so  d e  le tra , alineación 
in a lterable. 
d e  oficina y  vísjej'pesa 
5  k ilo s y  se  entrega co-j 
elegante  ntaleia. E l ’a .  
iá lo g o  22 s e  rrim lie 
g r a t i s  menc>-jn2ad0

este  en u n c io . Se b u sc an  r e o r ie n ta n te s  revendedores Solventes. 
M ftTTHS. eR U B E R , Apartsao Tes, B IL S A -j

Tipografía del N o tic ier o  Granadino
«asnal Paso 9 . Ovase*'



ENFERMEDADES DE LA BOCA = =

PASTILLAS' NIELK
r P® elorato potasa ¡somprimiáo.—Be venden en todas las Farmacias

Hñcaces co n tra tas  /sag in as , S rap , R onquera , F e tid e z  d s l alieat©  é X&il&a&elosss d» la  g a rg a n ta .-  Lar Fa»
m ías AÍlLim  ^¿Uman la irritación producida por el excesivo uso del tabaco-y aoa indispensables é personas qu?. 
nacen sufrir á su garganta un trabajo fatigoaofespecialmente los oradores y  cantantes.—Para evitar ím itacicnes y 
falsificaciones y  como á garantía de legitimidad, exíjase en carda caja el sello (impreso con tinta roja) de los deposi
tarios J. üriüch y C.“, calle de Moneada, núm. 20. BARCELONA. .

CARRILLO r  COMPAÑÍA
ALH O & BIG A , 11 y  13.—G R ^ N á B A  

PRIMERAS IflSTERIflS PÁRa ÉBOKOS.— ñBQKOS COMPUESTOS 
P6Rfl T0D5 CUSE DE CULTIVOS

d í t e

MARCA KNAÜER MOY RICA Y DE GRAN RENDIMIENTO

E l  ik i i lo  e . d o s  p e s e t a s -

■ni
LfBi-*.

E n  T i r q i í s
t:-

lo mismo «orno en Es
paña, Aleñiania, Fran
cia, Inglaterra y  demás 
países están plenamen

te convencidos de las ventajas de !a máquina "FIX “ única 
para encalar con economía. Hace m ás trabala qué 20 alba
ñiles con la brocha. No se necesiten andamio*’. Prestará á 
usted inestimables servicios también para alquitranar, desin- 

í  lector. sulfatar, pintar, etc. Cada día encontrará nuevas aplic-a- 
j ciones. 800 referencias en España. Precios: Pesetas 100 á 
-260. Cada com prador un propagandista entusiasta. Pídase el 
catálogo “ Flx‘‘ mencionando este anuncio.
Importador exclusivo: Matths. Gruber, Apartado 185, Bilbao

m m w m m

D* AMALIA G Ó M E Z  M OLINA
PROFESORA Ú  PiBTOS_______ CALLESE LA CHUZ, N.° 11

F A R M A C IA

F Ü B L i e Á C I O T O S  
D E LA IM PO R TA N TE CASA

EDITORIAL IBÉRICA
J. Puges (S. en C.) Pases áe Grada, 62.—BARCELONA

B iblioteca "Los G randes A utores,,, W a lte r  S co tt.— 
L a  aGvia de L am m ertscor. T raducción  de  J .  Lleo- 
C2r t  y  C  R iba Bracons.

P . V irg l 'io  M arcn .—L a  E neida. T raducción  de E . 
Ochoa.

Rom ancero del C id .—Ruy D íaz . O rdenada y rev isa
da per L nis C . V iada y  L luch .

Ju an  M ilíon .—E t P ara iso  perdido. T raducción  li te 
ra l con b iografía , prólogo y  no ías de J u a n  M ateos, 
P resb íte ro .

Federico  M istral.—M ireya. T raducido  ea  prosa cas
te llana por L orenzo R iber y C am pins.

Tom os en 8 0 elegan tem ente encuadernados en  te la  
y  planchas oro a  3 pesetas cada uno.

L as  M aravillas del Mundo y  del hom bre.— O bra es
crita  po r emir en tes lite ra to s .—A sia .—O cean ía .— 
A frica .—A m érica .—E uropa.—M ás de 1.500g raba
dos y tricrom ías. P recio  de cada cuaderno  1 peseta.

C ien nove 'as de los m ás no tab les escrito res de todo- 
e l mundo. V an  publicadas:

Roberto L u is S tevenson .—L a  isla  del tesoro. .
ívan  T u rg u en eff.—N arraciones de  un  cazador.
S tevenson.—Noches fantásticas.

P recio  de cada tomo en ru s tí a  con e leg a n te s  cub ier
tas en color, 1 peseta.

T h . S im ón.—E l A rte  áe  educar a los niños.—V ersión  
española au to rizada por e l a u to r .—P recio: 2 pese
ta s  en rú siiea  y  3 con e leg an te  encuadernación  en 
te la .

G- S . V in a j.—H ig iene  del N eurastén ico .—T ra d u c 
ción del doctor don Ju a n  A lzina  y M elis.—Precio  
del ejem plar en ru stica , 3 pesetas. E ncuadernado  
en  te la , 4 pesetas.

A b a te  M. B oavet. —Lecciones de cosas re í  g iosas.— 
U ntom o elegan tem en te  encaadernado ,2 ’50 pesetas.

L a  prim era Comunión a  los s ie te  años.—E l p rim er 
libro d e l niño cristiano; form ación re  igiosa de  la 
in fanc ia , p e r  don E udsldo  S e r ra , P re sb íte ro .—Un 
tom ito encuadernado en te la  c n  planchas doradas, 
2 pesetas.

E l p rim er libro de la  n iñ a  c ris tian a , po r el mismo 
au to r; un tom o de igua les condiciones a l an te rio r , 
2 pesetas.

L a  felicidad junto  al S ag rario , por F . Esm onin, P re s 
bítero. Precioso devocionario encuadernado  en t e 
la  ing lesa  con planchas y ró tu los dorados. 2’50 pe
setas.

Todas estas obras se hallaa de venta en Granada 
Librería de Enrique Prieto, Mesones, 65

C Í©  O -O íT íE *^.®
D E

NICOLÁS BERM ÚDEZ
Mesones, 61 (Esquina placeta del Sto. Cristo) 

Ventas por mayor y detall 
_ Confección de encargos desde 1 peseta

S E  V END EN
todos los ú tiles de un ta 
lle r  de p la tería , en tre  
ellos un magnífico cilin
dro -ieestirar. P recio  m ó
dico. D arán  razón, calle 
de la  C ruz, 11. 1.® izqda.

ALMQNEDS
P u r  tra s lad a rse  de do

m icilio, se hace alm one
da de num erosos objetes, 
ca lle  A n ch a  d é  S an to  
D om ingo, núm. 8, de dos 
a cinco de la  ta rd e . Se 
ad a tó la  dicha casa.

r'5 • Vi

TIZ -PUJAZ01
í i 0  r r

RECORDATORIOS
para  aniversarios, funerales, jubileos y 
cualquier otro sufragio por las almas de 
los difuntos.

H ay un extenso, variado y  completísimo 
surtido, con estampa en una carilla para 
imprimir el dorso; en forma de líbrito; cor 
grabados excelentes en las cuatro carillas 
y  huecos á  propósito p a ra  el texto; con 
re lieve , ect

Pueden verse en el

Noticiero Granadme*
A d m in is tra c ió n :  © e a s r a í  L a c íia m b re , 8  

I m p r e n ta :  M a n u a l F asto , 2  -

G A N G A
S e venden  m áquinas fotegráficas ¿e  fe rro típ ía  pa

ra  fotografías a l m inuto a  75 pesetas. A  todo com pra 
d ar se le  en señ a rá  e l m anejo de la  m áquina. C ober 
tizo de S ac io  D om ingo, núm ero 15.

Noticiero Granadino
E s te  periódico se h a lla  de ven ta  en  los si 

gu íen les puntos:
B A R C E L O N A : Kiosco barcelonés, R am  

fcla de  C anale tas , fre n te  a l H o te l C onti
nen ta l.

M A D R ID : P uesto  de,periódicos de la  cálle 
M ayor núm. 6, a l  lado de  L e  M allorquína.

M A L A G A : K iosco de A g u s tín  A lca lá , 
P laza  de la  C onstitución.

S E V IL L A : K iosko de Antonio C antalejo . 
C a lle  S ierpes.

«SjMáaaests esa la

EM B R O C A C IÓ N

j ? a á e  S s s  Gfí.*~G?&saás

O

t i  URBANA
f e B p f i  l a é s l s i  i* i s g i m  m m  i l  l x  k ? 4 m ím

M s M  é i  k  t a m  Metí fe te topái M m  h  Smbíé
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En
b re  del _ .
sióh su p e rf ic ia l____ ww_____________ _____________q  j _______________
nómtcas aceom as llam adas “L as  Ventenas, y “f i jó la  “7D e 'es 'tc s“ceTemiaes’.'SO 
están  poblados de naran jos de inm ejo rab le clase de cuesco agrio e in je rtad -s  enSU TTíavnrfa-d» 1s reinn

r ieg o ,

~ — ----— fluucuuiua, y cuu y L lUb.
Tam bién ex is te  en dichaifinca, u n  nacim iento de agua  como de 5 litros próxi

m am ente por_segundo, con excelen tes condiciones m edicinales de potabiliáad , y  
la  m itad pro-indiviso de otro de 40-litros.

U n a  casa C 
bitacíones, con 
altos en dos e s j _ . _  
todo en inm ejorable

U na casa Cortijo con dos cuerpos de a lzada, distribuidos los bajos en seis ha
la s  comodidades necesarias p a ra  la  residencia del dneño; y  los

altos en dos espaciosos salones de 17 m etros de  la rg o  cada uno para  g raneros, 
todo en it-m éjorable estado de conservación por las rec ien tes reparaciones que 
se le han hecho, cuyo tejado se ha  edificado en  el pasado m es de Septiem bre.uvvuv, t-Li) u iq  Ud CüiULrtUU CU C1 PrtittUO UlCÜ Ut ^ep il RfTI DTP,

. A dosada a  la  expresada casa, ex iste  o tra  com puesta d ed o s  habitaciones pa ra  
vivienda del C asero, y  jun to  a e lla  hay dos naves de  nnes 30 m etros de largas: 
una descubierta.y  o tra  cubierta  con dos cuerpos de alzada, cuyos bajos están  d i
vididos e s  tres cuadras y  los a ltes en dos habitaciones con destino al enc ierro  de 
pajas y brozas de maiz.

A l lado de estos edificios, la  m itad  pro indiviso de un molino de aceite con to 
da clase áe  comodidades y  utensilios, y en la  po rtada del C ortijo  una m agnífica 

-e ra . _ ' • •
L a s  proposiciones de com pra y  o tros inform es con-la m ism a relacionados, d e 

berán hacerse  y  so licitarse de su propietario  don N arciso 'G onzález Eneíso, A b o 
gado, M círíL O rg íva 8  de O ctubre de 1914.
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NOTICIERO GRANADINO
D I A R I O  T J m

Con las M tim s  loticSas' telegriftoas y  telefónicas áe Madrid, p r o i i ie i is  y  E itm ajero
REDACCION Y ADMINISTRACION: GENERAL LACHAMBRE ( a n t e s  e s t r i b o ) ,  n ú m . 8=TALLERES: MANUEL PASO, 2

S 9a * ® : É t & o  s i m  M.

£n Granada, - Mes,
En el resto de España, * 
En el Extranjero,

1*50 pesetas; Trimestre, 4 ‘50; Semestre,
2  » » 5  é »
4  » • .T ■» 10

Comunicados, de 1 á 25 pesetas línea, á juicio de! director

9; Año, 1 
10 ‘ »  20 
20 » 40

Anuncios corrientes: línea cuerpo 8, en 1.a piaña, \- pía;- 2 .a 0*25; 3 .£ 0 l25; 4 .a 0 ‘10 
Esquelas mortuorias: á una columna en » » 50 ;» "» 25 . » 10 » 5

i  »  ̂ á dos * en » * 100 » » 50 » 25 » 10
» a á tres » eir » » 2Ó0 - ■» a l 00 * 5 0  »2Q

g3; esta imprenta se hacen Cartas comerciales j  particulares, Facturas, Circulares, Tarjetas de anuncio, visita y comerciales, Che
ques. Recibos, Abonarés, Memorándums, Títulos, Cartas de remesa, Sobres timbrados. Libros rayados. Impresión de catálogos, revis
tas libros \ folletos, Etiquetas, Letras de cambio, Participaciones de enlace, natalicio y defunción, Tarjetas postales. Avisos de giro, 
----------------- — Menús y cuanto se relacione con la Tipografía
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Ut iR íSneiW as,

íí Sonare;? v ^  Isooara
u'7 iNo disparéis, que para
-Sto Un c n in l

^ la vez descargó sus pistolas, 
¡gibando a los dos qu 
ote; los diez restantes

qué tenía de 
exhalaron

éstosquu ya\a
o yo solo!

. cr*Tbando a los dos
. __________

-̂gnto, desapareciendo en direc- 
°Fn id  pueblo.

j^ 1 Duque pasó por encima de
^^síabanen  tierra, añadiendo:

c¡a¡o’| aro« aV ancem os Pisto la en
y  ̂ '  ■

Car§ando él las suyas prosiguie-
^  camino, riéndose de las ex-

ones de Lambert, el cual

‘¡Corramos, señores, corramos;

senta, y darán fin de todos nosotros! 
¡Y no hay un árbol donde yo pudie
ra subirme, ni casa en que escon
derme, ni nada, en fin, que me fa
vorezca! ¡Adiós, esposa mía;.hijos 
del alma, ya no Volveréis a verme!
¡Ay! ¡Ay!

—¿Qué es eso? — le preguntó 
Zalla.

— ¡Me rompéis el brazo!
—Andad más deprisa y evitaréis 

que tire de Vos.
—Dejadle suelto-anadió el Du- 
<_v^nid monsieur León, poneos

am i‘W ¿ '* 'y áná3d com o2usteis’
yo no tengo orisa *&&*•

— ¡Yo sí! Q u ie r a  correr 
más que un galgo; pl°!r0 me 
las piernas, y siento inf* c^Sfi l ue 
enerva mis facultades físicZ<í* . í j sj 
conded esas pistolas; nó me mir J ,s- 
¡Vuestros ojos me infunden más 
pavor que las picas de los soldados!

—Ya están cargadas, y las guar
do.

— ¡Para acabar con otros dos in-

bres que yo en otro tiempo calzas y 
gregiiescos!

—No los maté, amigo mío; que
daron heridos del brazo derecho, 
el cuál perderán, viéndose inútiles 
para volver a atentar contra gente 
que, como a nosotros, creyeron in 
d.efensos, ni contra sus hermanos de 
Francia.

—¿Estáis seguro? ¿No le disteis 
en la cabeza ni en el peche?

—No, hombre, no; os repito que 
en el brazo.

-  Es que yo no Veía en aquellos 
momentos.

—Lo creo; y  es más, que si no 
os sujeta mi compañero, volvéis la

— Cada Vez nos Vamos alejando 
más, y quedan lo suficiente entrete 
nidos para que no se vuelvan a acor
dar de nosotros.

—¿Y si nos hubieran acometido 
cincuenta o cien?

—Nos defenderíamos de ellos, 
sembraríamos la muerte en sus filas 
hasta dar fin de todos si eran muy 
valientes, lo cual creo difícil, o ellos 
de nosotros.

—Eso último es'muy gr§ve.
—Lambeit, la guerra tiene és?£

contras,
— ¡Pero si yo estoy y quiero es

tar en paz con todo el mundo[

migos? ¿Los hugonotes o los cató
licos?

—La Francia entera, y, por con
siguiente, cuantos pretendan dete
ner nuestro paso.

— ¡María Santísima, y qué porVe 
nir tan negro se nos presenta!

—¿Por qué?

¿ mucho, Jpspaiüá V nos abandonáis. —Ahora no.* mientras permanez-
tiemblafi !_¡Qué locura! jNo pedía correr i cais con nosotros sufriréis la misma
■■■ ^  jsuerte,-debiendo, en consecuencia,

.*-»!abrazar nuestra causa.
—¡Vuestra causa! ¿Y cuál es

„ ^  ésa? iés
D

—,   —,    uiu. uuauui uuu  u u u a  uua m
esar con cincuenta o se-lfeíices! ¡Lo mismo despacháis hom

ni moverme!
—¡Sois todo un Valiente. M. Leo 
— ¡Y vos, un hombre más temí- 

’ >  que dos regimientos de caba
llería! . , ... -

_-Os vi®  tranquilizando?
—Parece, efectivamente, que no 

vienen; ya no se oyen los tiros ni 
las voces.

—La que aconseja el instinto de 
conservación; la que nos impone el 
deber de herir o matar en propia 
defensa.

—¿Y quiénes son nuestros ene

—¡Os creo capaz de atacar solo 
con Vuestros cinco; músicos o demo
nios, lo mismo tiene, al ejército de 
Enrique IV, que es el mayor dg! 
reino!

- N o  os equivocáis: ^ a t o  a dé 
más conja tZ^añcíad de vencerlo.

— ¡Señor, por todos los santos del 
Cíelo, por la corte celestial, por!... 
¿Tenéis mujer?

—Sí.
—¿E hijos?
—También.
— ¡Parece imposible!
— ¡Muy deprisa andéis ahora 

M. León!
—¡Es que ya veo, oigo y siento!

— Bien; mas el convenio se 
contrae a diez leguas al día, y no a 
Veinte; y con esa carrera...

— ¡Seguidme, músico^ seguid
me; en casos excepcionales se ha
cen esfuerzos supremos!

— «Piano, pian©;’* como dicen »en 
mi país, que ííq quiero morir r e j en. 
ta.da,

I ¡Recordad, ios que d&iĵ 7nos a 
la espalda! — respondió Lambert.

— Pensad en lo que nos espera 
delante y en lo que llévam e a ¡os 
costados. A
pts7 ^ ier^ :  Francia se ha trocado

campo de batalla: por eso me re« 
sistía yo a acompañaros!

—No haber accedido,
— ¡Aquellos quinientos ducados!
—¿Seis ambicioso?
— No, señor; pero tengo mujer e 

hijos, y su suerte y porvenir son an
tes que mi vida.

—Muy bien: la idea y abnegación 
que envuelve merecen mí agrado y 
que os tranquilice.

—¿De qué modo?
— Oíd, M. Lambert: desde que 

tuve uso de razón comencé a batir
me, a asistir a batallas, y de ese

r modo he recorrido el mundo y gas-


